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Dois  versos  dos  Lusíadas  ^ 
Tentativa  de  reconstituição  do  texto  primitivo 


Na  gi'andc  maioria  das  modernas  edições  dos  Lusíadas, 
a  estancia  lxv  do  canto  iii  encontra-se  assim  reproduzida: 

Com  estas 2  subjugada  foi  Palmclla 
E  a  piscosa  Cezimbra,  c  juntamente, 
Sendo  ajudado  mais  de  sua  estrclla, 
Desbarata  um  exercito  potente. 
Sentio-o  a  vllla  o  vio-o  o  senhor  d'ella. 
Que  a  soccorrC-la  vinha  diligente 
Pela  fralda  da  serra,  descuidado 
Do  temeroso  encontro  inopinado. 

Confrontando,  porém,  este  texto  com  o  das  seis  pri- 
meiras edições  do  poema,  nota-se  uma  divergência  impor- 
tante no  verso  õ.°,  que  nestas  se  lê: 

Sentio-o  a  villa  e  vi-o  a  serra  d"ella. 

Foi  na  edição  de  1612^  que  a  variante  senhor  appare- 
ceu  pela  primeira  vez,  mas  precedida  do  artigo  feminino 
a :  a  senhor. 

No  anno  seguinte  veio  a  lume  a  edição  commentada  de 
Manuel  Correia*,  na  qual,  sem  quaesquer  observações,  se 
substituiu  também  a  serra  por  o  senhor. 


»  Cautos  III,  65,  õ,  c  ix,  21,  6. 

2  Nas  tros  estancias  anteriores  falia  o  poeta  da  conquista  de 
Elvas,  Moura,  Serpa,  Alcácer  do  Sal,  Évora  e  Beja. 

'  Os  ÍAisiadas  de  Luis  de  Camões. . .  Dedicados  ao  D.  Dom  Ro- 
drigo da  Cunha. .  .  Em  Lisboa.  Por  Vicente  Aluarez.  Anno  1612... . 
A  custa  de  Domint/os  Fernandez  liureyro. 

*  Os  Lusíadas . . .  Commentados  pelo  licenciado  Manoel  Corrêa . . . 
Dedicados  ao  Doctor  D.  Rodritjo  dWcunha. . .  Per  Domingos  Fer- 
nandez, seu  liureyro.  Lisboa,  por  Pedro  Crasbeeck.,  1613. 
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Admittida,  annos  depois,  por  Faria  o  Sousa',  introdu- 
zida, a  partir  de  1644,  nas  edições  dos  Craesbeeck,  esta 
lição  licou,  por  assim  dizer,  de  posse  do  terreno,  até  que 
o  Mor^i^ado  de  ]Matlieus,  na  sua  luxuosa  edição  do  poema 
(Paris  l<S17j,  voltou  á  forma  primitiva  do  texto,  procu- 
rando justificá-la  como  uma  «figura  poética,  á  imitação  da 
de  Virgílio,  Georgicas^  liv.  iv,  jierunt  Rhodopeiae  arces,  e 
menos  atrevida».  E  prosegue:  «O  editor  Manuel  de  Faria, 
não  entendendo  o  lugar,  imaginou  liaver  erro  de  impres- 
são (difficil  de  se7-ra  a  senhor)  e  substituio  senhor^,  o  que 
faz  um  sentido  estravagante.  Não  se  lembrou  mesmo  de 
outros  lugares  onde  o  poeta  se  serve  da  mesma  bellissima 
figura,  como  na  est.  33  e  na  est.  118  do  canto  x  e  na 
est.  28  do  canto  iv»  (p.  387  e  388). 

Encontrou  alguns  sequazes  o  grande  admirador  de  Ca- 
mões; mas  o  numero  d'elles  restringiu-se,  depois  que  Bar- 
reto Feio  apreciou  por  esta  maneira  a  tentativa  do  fidalgo 
transmontano:  «Erro  solemne  (a  lição  sei-ra)^  que  Faria 
e  Sousa  (sic)  muito  bem  corrigiu.  .  .  O  Morgado  de  Ma- 
tlieus,  sem  descernimento  algum,  rejeitou  a  emenda,  res- 
tabelecendo  o  antigo  erro.  ]\[as,  vendo  que  o  sentido  que 


^  Lus  lados  de  Luís  de  Camòes...  Comentadas  (sic)  por  Ma- 
nuel de  Faria  i  Sousa. . .  Madrid.  .  .  1639  (t.  i,  p.  9Í^).  O  erudito 
mas  pouco  escrupuloso  eommentador  do  poeta  dá  a  entender  que 
se  trata  de  um  erro  de  imprensa,  corrigido  na  2.*  edição,  feita 
pelo  manuscrito  do  poeta  ou  por  algum  exemplar  que  elle  tivesse 
emendado  (t.  iv,  p.  31).  Mas,  como  fica  dito,  a  substituição  só  co- 
meçou em  1612,  muitos  annos  depois  da  morte  do  poeta.  Gomes 
Monteiro  suppõe  que  é  na  edição  dos  Lusíadas  de  1609  que  se  en- 
contra pela  primeira  vez  a  palavra  senhor  (Lusíadas,  edição  Biel, 
Porto,  1880,  pag.  v).  Mas  a  este  respeito  nota  Gomes  de  Amorim : 
«José  Gomes  Monteiro  tomou  uma  edição  de  1612,  com  o  rosto  de 
1609,  como  sendo  d'este  ultimo  anno;  (l'ahi  o  seu  equivoco»  {Os 
Limadas.  . .  Edição  critica,  i,  365.  Lisboa  1889).  Não  ha  duvida 
que  na  edição  de  1609  se  lê  ainda  a  serra. 

2  Veja-se  a  nota  precedente. 


dava  era  tamanho  absurdo,  como  o  de  fazer  andar  uma 
serra,  metteu  este  verso  entre  parenthesis,  para  fazer 
dizer  ao  poeta  o  que  nunca  Uie  veio  ao  pensamento.  Mas 
o  mesmo  poeta  o  desmente  na  estrophe  logo  seguinte, 
dizendo  que  este  senhor  O  Rei  í/ô  Badajoz  era,  alto 
mouro» '. 

Freire  de  Carvalho,  José  da  Fonseca,  o  Visconde  de 
Juromenha,  Gomes  de  Amorim  e  outros  editores  e  anno- 
tadores  dos  Lusíadas  abundam  nas  ideias  de  Barreto 
Feio. 

Mantêm  comtudo  a  lição  primitiva,  por  exemplo,  a  edi- 
ção da  Imprensa  Portuguesa,  Porto  1880,  e  a  da  Empresa 
da  Historia  de  Portugal,  Lisboa  19(K). 

O  illustre  camonista  allemão  W.  Storck  -  é  também  de 
parecer  que  nào  ha  motivo  para  se  alterar  o  texto  das 
duas  edições  datadas  de  1Õ72^. 

Como  decidir  a  questão? 

Envolverá    a  palavra  serra   um   absurdo,  devendo  por 


1  Ohras  completas  de  Luis  d".  Camões,  correctau  e  emendadas  pelo 
cuidado  e  dilifjencia  de  J.  V.  Barreto  Feio  e  J.  Gomes  Monteiro. 
Hamburgo  1834.  t.  i,  p.  370-3.SO. 

2  Die  Lusiaden,  Paderhorn  1883,  p.  396-397  :  «e  vío-o  a  serra 
d'ella  (E  u.  Ee)...  ist  trotz  aller  Bemangelungen  durchaus  ver- 
stamllich,  und  eine  Aenderung  in :  e  vio-o  o  senhor  delia .. .  ist 
vom  Uebel.  Am  allerwenigsten  kann  die  Wiederhohing  von  «erra 
(V.  õ  u.  7)  Anstoss  erregen,  weil  dcrlei  in  den  Lusiaden  zu  Du- 
tzendcn  sich  findet». 

3  W.  Storck  designa  muito  bom  pelas  letras  E  o.  Ee  as  duas  edi- 
ções de  1Õ72,  pois  em  uma  (que  julga  a  primeira)  o  verso  7  dei,l, 
começa  por  Entre  e  na  segunda  (ao  que  parece,  clandestina)  ac- 
crescentou-se  a  conjunção  E  (E  etitre),  embora  com  pouca  felici- 
dade, pois,  como  com  razão  o  teem  entendido  alguns  editores,  o 
legar  d'ella  deve  ser  no  começo  do  5."  ver.>o :  E  etr>.  Servir-me- 
hei  da  notação  de  W.  Storck,  pela  qual  se  distinguem  imme- 
diatamente  as  duas  edições,  sem  ser  preciso  recorrer  a  outros  in- 
dícios. 


isso  affirmar-sG  a  priori  que  o  poeta  a  não  escreveu,  ou 
haverá  maneira  de  dar  a  esta  passagem  dos  Lusíadas 
uma  interpretação  plausivel,  sem  modificar  o  texto  das 
edições  anteriores  á  de  1612? 

Se  lermos  toda  a  oitava,  incluindo  o  verso  õ.°  entre 
parenthesis,  como  fez  o  Morgado  de  Matheus,  ligando  as- 
sim o  verso  4."  com  o  6.°,  parece,  pelo  menos  antes  de 
mais  demorada  reflexão,  que  nada  ha  que  objectar  em- 
quanto  ao  sentido. 

A  serra  da  villa  poderia  ter  visto  o  desbarato  do  exer- 
cito potente,  como  alguns  annos  depois  os  oitos  promon- 
tórios haviam  de  chorar  a  morte  do  rei  agora  victorioso 
(iii,  84,  1-4) ;  como  o  Ganges  e  o  Indo  muito  antes  tinham 
já  chorado  o  apostolo  S.  Thomé  (x,  118,  1);  como  al- 
guns séculos  mais  tarde  o  Nilo  havia  de  sentir^  o  Indo 
poderia  ver  e  o  Ganges  ouvir  o  desbarato  das  naus  inimi- 
gas por  D.  Francisco  de  Almeida  (x,  33,  7-8),  etc.  E 
isto  para  não  sair  dos  Lusiadas. 

Nem  se  diga,  com  Freire  de  Carvalho,  que  a  serra  do 
verso  õ.°  e  a  do  verso  1 .°  «são  duas  serras  muito  vizinhas 
uma  da  outra  na  mesma  oitava,  que  a  tornam  por  ex- 
tremo escabrosa,  alem  de  inintelligivel  e  menos  conforme 
ao  juizo  do  poeta»  ^;  pois,  como  muito  bem  observa  W. 
Storck,  a  repetição  da  mesma  palavra  em  versos  próxi- 
mos da  mesma  estancia  encontra- se  dúzias  de  vezes  nos 
Lusíadas-. 

E  certo,  porem,  que,  para  a  lição  serra  permittir  um 
sentido  acceitavel,  é  necessário  incluir  o  verso  5.°  en- 
tre parenthesis,  signal  graphico  que  falta  nas  primeiras 
edições.  «O  Morgado  de  Matheus  (diz  também  Freire 
de  Carvalho),  a  fim   de   salvar   aquella  disparatada  lição. 


1  Lusiadas,  edição  Rollandiana  de  1843,  p.  307. 
2Veja-se  o  texto  allemão  na  nota  2  de  p.  3. 


introduz  aqui  de  seu  mero  arbítrio  um  parentheses,  que 
não  vem  em  nenhuma  das  duas  edições  de  1572,  como  já 
notou  o  Sr.  Barreto  Feio.  .  .  Mas  sendo,  como  é,  frequente 
o  uso  de  parentheses  em  ambas  aquellas  edições.  . .,  será 
crivei  que  escapasse  neste  higar  o  parentheses,  onde  elle 
era  táo  indispensável,  que  da  sua  falta  resulta  uma  ex- 
pressão inepta?» 

Em  resumo :  para  dar  a  iii,  65,  5,  uma  interpretação 
razoável,  pelo  menos  na  apparencia,  é  absolutamente 
necessário  modificar  o  texto  primitivo,  quer  substituindo 
uma  palavra,  quer  incluindo  um  verso  entre  parenthesis. 

Mas,  se  bem  se  reflectir  no  conjunto  da  oitava,  surge 
ainda  outra  difficuldade,  que  subsiste,  qualquer  que  seja 
a  solução  que  se  adopte  para  a  primeira. 

Qual  é  a  villa  do  verso  5.°? 

E  Cezimbra,  como  parece  á  simples  leitura  do  texto^ 
ou  c  Palmella,  considerando-se,  neste  caso,  as  palavras 
do  verso  2.°,  E  o  piscosa  Cezimbra,  como  uma  intercala- 
ção, semelhante  a  outras  que  ha  no  poema*? 

Se  geralmente  se  suppÕe  que  é  Cezimbra,  ha  também 
quem  afiirme  tratar-se  de  Palmella. 

Como  resolver  estas  questões  ?  Por  outras  palavras : 
como  sairia  das  mãos  do  poeta  o  texto  da  estancia  65? 

Responde-nos,  a  meu  ver,  a  fonte  de  que  elle  se  ser- 
viu,   indiscutivelmente-,    em   quasi  tudo  o   que   escreveu 


*  Temos  um  caso  typico  era  i,  12,  1-4 : 


Por  estes  vos  darei  iim  Nuno  fero, 
Que  fez  ao  rei  e  ao  reino  tal  serviço, 
Um  Egas  c  um  D.  Fiias,  que  do  Homero 
A  citbara  par'  elles  só  cubico. 


2  Para   se   ver   a   intima   relação  entre  o  poema  e  a  chronica, 
basta  confrontar  as  estancias  65-07  do  canto  m  com  a  passagem 
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acerca  do  reinado  de  D.  Affonso  Henriques :  a  Chronica 
d'este  monarcha,  devida  á  penna  de  Duarte  Galvão. 

Abrindo  o  capitulo  que  tem  por  epigraphe  «Como  el- 
Rey  dom  affonso  hãriquez  tomou  cezimbra  &  palmella  e 
pelleiou  &  uenceo  elRey  mouro  de  badalhouce  com  muita 
mourama»*,  eis,  entre  outras  cousas,  o  que  ahi  se  lê: 
—  Estando  assi  (dom  affonso)  en  alcácer,...  veo  recado 
como  cezimbra  estaua  minguada  de  gente,  &  que  a  toma- 


transcrita  no  texto.  Para  maior  facilidade  desse  confronto,  aqui 
se  reproduzem  também  as  estancias  66  e  67. 

O  rei  lio  Badajoz  era,  alto  mouro, 
Com  quatro  mil  cavallos  furiosos, 
Innumoros  peões,  d'arraa8  e  d'ouro 
Guarnecidos,  guerreiros  c  lustrosos. 
Mas,  qual  no  mes  de  maio  o  bravo  touro, 
Cos  ciúmes  da  vacca  arreceosos, 
Sentindo  gente  o  bruto  e  cego  amante, 
Saltea  o  descuidado  caminhante: 

Desfarte  Affonso,  súbito  mostrado, 
Na  geute  dá,  que  passa  bem  segura: 
Fere,  mata,  derriba  denodado  ; 
Foge  o  rei  mouro  e  só  da  vida  cura. 
Dum  pânico  terror  todo  assombrado, 
Só  de  segui-lo  o  exercito  procma; 
Sendo  estes  que  fizeram  tanto  abalo 
No'  mais  que  só  sessenta  de  cavallo. 

A  chronica  de  Duarte  Galvão  era,  no  tempo  de  Camões,  a  his- 
toria oflScial  do  fundador  da  monarchia ;  não  é,  por  isso,  de  estra- 
nhar que  o  poeta  a  seguisse  muito  de  perto.  Cf.  João  de  Barros, 
Década  iii,  1.  1,  c.  4:  «(Duarte  Galvão)  compoz  por  mandado 
d'ElRey  D.  Manoel  a  Chronica  de  D.  Aflfonso  Henriques  ou  (por 
melhor  dizer)  apurou  a  linguagem  antiga  em  que  estava  escripta». 

1  Sirvo-me  do  manuscrito  n."  345  do  Archivo  Nacional.  Este  C£i- 
pitulo,  não  numerado^  encontra-se  de  fl.  50  v.  a  52  v.  Comparem-se 
as  duas  edições  da  chronica,  uma  publicada  por  Miguel  Lopes 
Ferreira  em  Lisboa,  1726,  e  outra,  também  nesta  cidade,  em  1906 
{Bibliotheca  de  clássicos  portugueses,  vol.  li).  Na  1.'  é  o  capitulo 
xxx(x,  p.  51-54;  na  2."  tem  o  n."  xnii,  p.  127-130. 


ria,  se  fosse  sobre  ella.  A  esta  nona  partio  logo  ellíey 
dalcacer  com  toda  sua  gente,  &  foya  combater  com  tanta 
afronta,  que  ainda  que  a  villa  &  castello  eram  muy  fortes, 
filhouos  per  força.  E  desque  teue  a  uilla  assessegada  & 
posto  em  ella  quem  a  guardasse,  detriminou  de  hir  ver 
palmella,  &  o  assento  e  fortelleza  delia,  leuando  comsigo 
sassenta  bÕs  caualleiros  &  alguua  gente  de  pee,  e  bees- 
teiros  *.  E  chegando  a  palmella,  em  estando  vendoa, 
assomou  elUey  de  badalhouee  com  muita  mourama  das 
frontarias  darredor,  em  que  auia  quatro  mil  de  cauallo,  e 
sassenta  mil  de  pee^.  Vinham  aa  longa  ^  sem  ordem  a 
grara  pressa*  pêra  socorrer  cezimbra,  descuidados  de 
uerem  nem  aqharem  alli  christaaos  ^.  Teuesse  elRey  trás 
huix  cabeço.  E  vendo  os  que  eram  com  elle  tãta  gente, 
começaaram  aver  grande  receo.  E  todos  aconselhauam 
elRey,  que  se  acolhesse  asseu  arrayal.  ho  milhor  que  po- 
desse.  Delles  deziam  que  sse  posesse  em  hua  alta  serra 
qup.  per  hi  vay,  que  sse  chama  asserra  dazeitam,  &  to- 
massem nella  alguú  lugar  forte  pêra  se  defenderem,  atee 
hir  recado  aos  do  arrayal  ^.  ElRey,  conquanto  vio  o  medo 


'  O  poeta  menciona  só  sessenta  de  cavallo  (iii,  67,  8),  o  que  não 
exclue  a  gente  de  pé. 

2  São  os  quatro  mil  cavallos  e  innumeros  peões  dos  Lusíadas. 

'  O  ms.  n.°  1:197  do  Arohivo  Nacional  lê  a  longa;  o  n."  725  da 
Biblioteca  Nacional  alonge;  as  edições  impressas  trazem,  a  1.*, 
■aho  longuo,  a  2.°,    ao  longo.  É  a.  fralda  da  serra  de  65,  7. 

''  É  o  diligente  de  6õ,  C. 

*  Descuidado .  . .  do  encontro  inopinado,  diz  também  Camões  (65, 
7-8). 

^  O  chronista  distingue,  ao  que  parece,  a  alta  serra  que  per  hi 
vay,  a  serra  d' Azeitão,  do  cabeço,  atrás  do  qual  se  escondeu  D.  Af- 
fonso  Henriques  e  por  cujo  enfe.sto  ou  encosta,  como  diz  logo 
adeante,  vinham  subindo  os  mouros.  A  primeira  é  a  serra  que  vio 
o  desbarato,  a  segunda  é  aquella  por  cuja  fralda  vinham  os  mou- 
ros. Teve,  por»'ra,  o  poeta  intenção  de  distinguir  uma  da  outra? 
Se  a  teve,  o  texto  só  por  si  não  a  revela. 


&  receo  dos  seus  pella  grande  multidam  dos  mouros,  po- 
rem esforçandosse  no  poderio  de  deos  ser  mayor  que  dos 
home(~s,  no  qual  sempre  esperando,  se  achaua  vencedor, 
ffallou  aos  seus.  . .  Desquc  elRey  acabou  de  fallar  vendo 
os  seus  nellc  tamanha  confiança  &  sua  detriminaçam, 
todos  muy  esforçados  com  suas  paliauras  e  esforço  disse- 
ram, Que  por  muito  mais  desigual  que  o  caso  fosse  delles 
aos  mouros,  pois  elle  seu  corpo  detriminaua  poer  a  tal 
feito,  elles  lhe  nam  falleceriam,  e  o  seguiriam  como  sem- 
pre fezeram.  Dizendo  que  dessem  ^  logo  nelles  que  uinham 
ia  acerca  pello  enfesto  acima  e  nam  auiam  mais  que  tar- 
dar. Abalou  entam  elRey  apressa  com  grande  coraçam  e 
esforço,  c  todos  com  elle.  E  em  se  mostrando-,  fez  dar 
aas  trombetas,  e  foram  ferir  nos  primeiros  tam  rijamente, 
que  logo  muitos  delles  foram  derribados,  antre  mortos  e 
feridos  '•^.  (_)s  mouros  achandosse  salteados  ^  e  conhecendo 
que  aquelle  era  elRey  dom  affonso,  que  tanto  temiam, 
afegurando  que  seria  muita  mais  gente,  íFoy  ho  medo 
nelles  tam  grande,  que  começaaram  logo  a  fogir,  pare- 
cendo aos  traseiros  que  os  seus  mesmos  que  voltauam  fo- 
gindo  eram  imigos,  como  sooe  fazer  gente  de  medo  cor- 
tada^. E  assi  correndo  o  desmayo  per  elles,  se  poseram 
todos  em  desbarato...  Seguiu  elRey  após  os  mouros, 
matando,  ferindo  &  catiuando  muitos...  Tanto  que  o 
desbarato  foy  acabado,  mandou  elRey  dous  caualleiros  a 
gram  pressa  a  cezimbra  aas  suas  gentes,  que  laa  ficaa- 
ram,   que   logo   fossem  todos  co  elle ;  foram  ao  outro  dia 


*  Na  gente  dá,  escreveu  também  o  poeta  (67,  2). 

2É  o  súbito  mostrado,  de  67,  1. 

^  Fere,  mata,  derriha  (67,  3). 

4  0  verbo  encontra-se  também  em  66,  8:  Saltea  etc. 

=  Tudo  isto  o  resume  o  poeta  nos  versos  4-6  da  estancia  67. 
Para  tornar  mais  verosimil  o  desbarato,  Camões  diz  que  o  rei 
mouro  fugiu  assombrado,  tratando  o  seu  exercito  só  de  serjui-lo. 


í) 

todos  hi  inatos  muy  ledos,  pella  l)oa  andança  que  deoa 
dera  a  elRey,  (;  nam  menos  tristes,  por  nam  so  acerta- 
rem com  cUe  na  batailia.  Tanto  que  os  de  palmella  viram 
o  desbarato  dos  seos  *,  &  os  christaãos  iuntos  contrassi, 
tendo  perdida  ia  a  esperança  de  socorro,  preiteiaramsse 
com  elRey,  que  os  leixassc  sahir  em  saluo,  &  lhe  dariam 
a  villa.  E  a  elliey  aprouue  dello,  e  assi  ouue  a  uilla  de 
palmella»-. 

Lido  isto,  per<í"unta-se :  Qual  é  a  villa  de  que  se  faz 
menção  era  iri,  Gõ,  õ?  E  Cczimbra  ou  é  Palmella? 

A  fonte  de  que  o  poeta  se  serviu  não  deixa  duvidas. 
Quem  sHutiu  o  desbarato  do  exercito  mouro  foi  Palmella 
e  não  Cezirabra. 

Esta,  situada  a  algumas  léguas  de  distancia  do  local 
onde  foi  surpreliendido  o  rei  de  Badajoz,  já  se  achava 
em  poder  dos  portugueses,  que,  avisados  do  que  se  havia 
passado,  compareceram  no  dia  seguinte,  muy  ledos  pella 
boa  andança  que  deos  dera  a  elReji  e  nam  menos  tristes 
por  nam  se  acertarem  com  elle  na  hatalha. 

Pelo  contrario,  os  moradores  de  Palmella  é  que  viram 
o  desbarato  dos  seus  mouros,  e,  perdida  a  esperança  de  soc- 


1  Cf.  Gõ,  4  :  Desbarata  um  exercito  poteuts. 

2  Cezimbra  foi  tomada  c  Paltnolla  cntrogou-sc.  Por  isso  o  poeta 
emproga  o  termo  genérico  subjuyada. 

Não  é  preciso  observar  qiio  são  do  doininio  da  phantasia  todas 
as  circunstancias  relativas  á  redução  das  duas  villas.  Os  do- 
cumentos mais  antigos  limitam-sc  ú  escassa  noticia  da  conquista, 
sem  quaesquer  pormenores.  Falando  da  tomada  de  Lisboa  por 
D.  AíFonso  Henriques  na  era  de  1185,  o  Chronicon  Conimbricense 
accrescenta :  «Et  sintriam.  Et  almadana,  Et  palmella  in  codem 
mense»  {Portuijaliae  Moninnenta,  Scriptores,  i,  2).  «Per  idem  tem- 
pus  cepit  Sintra,  Almada,  Palmella»  {Chronica  Gothorum,  ibid.,  i, 
15).  «Gaanliou  aos  sarraziis  almadaa,  e  moura,  e  eluas,  e  serpa,  e 
Sintra,  e  beia,  e  alcácer  e  cczimbra. . .  Filhou  a  vila  de  beia,  o  al- 
cácer, e  cizimbra  aos  mouros»  (Chronicas  breves,  ibid.,  24,  2õ). 


10 

corro,  preitejaram-se  com  D.  Affonso  Henriques,  abando- 
nando-ihe  a  villa. 

Foi  Palmella  que  sentio  o  desbarato  do  exercito  potente, 
quer  se  tome  o  verbo  sentir  na  significação  moral  (foi-lhe 
doloroso),  que  naturalmente  occorre.  quer  na  que  muito 
se  aproxima  ou  se  confunde  cora  a  do  verbo  ver,  e  que 
não  é  estranha  nem  ao  poeta  nem  aos  escritores  clássicos 
seus  contemporâneos  *. 

Mas  se  a  villa  de  65,  õ,  é  forçosamente  Palmella,  po- 
deria o  poeta  ter  escrito  o  nome  commum  ou  deveria  em- 
pregar o  substantivo  próprio? 

E  claro  que  não  podia  deixar  de  servir-se  deste  ul- 
timo, sob  pena  de  induzir  o  leitor  em  erro.  A  villa  do 
verso  5.°,  no  estado  actual  do  texto,  é  Cezimbra  e  não 
Palmella-.  Ora,  foi  esta  e  não  aquella  quem  sentiu  o  des- 
barato do  exercito  mouro. 

Em  conclusão :  a  estancia  05  do  canto  iii  dos  Lusía- 
das deve,  a  meu  ver,  ler-se  assim : 

Com  estas  subjugada  foi  Palmella 
E  a  piscosa  Cizirabra,  e  juntamente, 
Sendo  ajudado  mais  de  sua  estrella, 
Desbarata  um  exercito  potente 
(Sentio-o  Palmella  e  vi-o  a  serra  d'ella), 
Que  a  soccorrê-la  vinha,  diligente, 
Pela  fralda  da  serra,  descuidado 
Do  temeroso  encontro  inopinado. 


1  Assim,  por  exemplo,  em  x,  39,  1,  IC-se  : 

Mas  ó  que  luz  tamanha  qup  abrir  sinto.  . . 

Francisco  de  Moraes  escreveu  também  no  Palmeirim :  «Se- 
nhora,.  ..  não  sinto  em  cuja  guarda  melhor  que  na  minha  possaes 
estar«   (t.  ii.,  cap.  87,  p.  68,  Lisboa  1852). 

2  É  verdade  que  o  poeta,  ás  vezes,  recorre  a  intercalações  que 
podem  chamar-se  violentas,  mas  fá-lo  só  em  casos  em  que  o  con- 
texto não  permitte  duvidas  a  respeito  do  que  quer  dizer. 
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E  esse  exercito,  prosegue  a  estancia  seguinte, 

O  rei  de  Badajoz  era,  alto  mouro, 
Com  quatro  mil  cavallos  furiosos, 
luuumeros  peões. 

D'esta  maneira,  é  perfeita  a  conformidade  entre  o  passo 
do  poema  e  a  respectiva  fonte.  Palmella  presenciou  e  sentiu 
os  effeitos  do  desbarato  do  poderoso  exercito  mouro  que 
vinha  á  pressa  soccorrer  Cezimbra.  Esse  mesmo  desbarato 
o  vio^  pois  que  foi  nas  suas  proximidades,  a  serra,  onde 
alguns  queriam  que  se  acolhesse  D.  Affonso  Henriques,  a 
alta  serra  que  per  hi  vay. 

Mas,  se  Camões  escreveu  sentio-o  Palmella,  quem  lhe 
alterou  o  texto  e  que  motivos  teve  para  isso? 

O  manuscrito  dos  Lusíadas  foi  visto,  por  mandado  da 
inquisição,  por  Fr.  Bartolomeu  Ferreira,  que  nada  encon- 
trou no  poema  que  precisasse  de  ser  emendado,  para  se 
permittir  a  sua  publicação  *. 

Mas,  se  nada  teve  que  emendar  como  revedor  da  in- 
quisiçcão,  algumas  passagens,  é  convicção  minha,  julgou 
que  precisavam  de  ser  modificadas,  para  que  o  poema, 
no  seu  entender,  ficasse  mais  perfeito.  E  fez  isto,  porque 
o  poeta  talvez  assim  lh'o  houvesse  pedido,  com  o  pensa- 
mento reservado  de  lhe  captar  a  benevolência  e  de  assim 


i  É  conhecido  o  teor  da  licença,  em  que  se  lê  :  «Não  achey 
nelles  cousa  algua  escandalosa,  nem  contraria  à  fee  e  bõs  cos- 
tumes.. .  E  por  isso  me  pareceu  o  Liuro  digno  de  se  imprimir; 
&  o  Autor  mostra  nidle  muito  engenho  &  muita  erudição  nas  scien- 
cias  humanas».  Como  dififerera  os  termos  da  licença  para  a  edição 
dos  piscos  (1Õ84),  assignada  pelo  mesmo  Fr.  B.  Ferreira !«  O  qual 
iiuro  assi  emmendado  como  agora  vay,  não  tem  cousa  contra  a 
fee  &  bõs  costumes  e  podese  imprimir.  E  o  autor»,  etc.  Não  é  rara 
nas  licenças  d'esta  epoca  a  clausula  de  que  a  obra  se  pode  impri- 
mir com  as  emendas  que  vão  indicadas.  É  o  que  acontece,  por 
exemplo,  na  edição  das  Rimas  de  Camões,  feita  em  1616. 
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evitar  cortes  ou  alterações  que  um  censor  um  pouco  se- 
vero podia  julgar  indispensáveis*. 

Como  as  emendas,  feitas  ou  lembradas  pelo  frade  do- 
minico,  eram  de  ordem  puramente  literária,  nem  se  lhes 
fazia  por  isso  qualquer  referencia  na  licença  para  a  im- 
pressão do  poema,  não  chegaram  a  ser  conhecidas  de  Ca- 
mões, que.  de  resto,  como  o  mostra  o  estado  do  texto, 
quer  da  ].*,  quer  da  2.'''  edição,  com  toda  a  certeza  não 
reviu  as  provas  typographicas  dos  Lusíadas-. 

Emquanto  aos  motivos  da  substituição,  leia-se  a  estan- 
cia como  eu  supponho  que  ella  foi  escrita  pelo  poeta, 
pondo-se  de  parte  a  respectiva  fonte,  e  ver-se-ha  como  a 
menção  de  Palmella  no  verso  õ."  não  é  fácil  de  perce- 
ber. Depois  de  se  ter  falado  d"esta  villa  no  verso  1.°,  pa- 
rece que  o  resto  da  estancia  se  devia  occupar  só  de  Ce- 
zimbra,  sendo  esta  quem  sentiu  o- desbarato  do  exercito 
que  a  vinha   soccorrer,   e   sendo   também   a  serra   d.'dla 


1  É  conhecida  a  oitava  que  Andratle  Caminha  dirigiu  ao  mesmo 
Fr.  B.  Ferreira,  com  os  seus  versos  para  os  examinar: 

Para  podoroni  ser  de  ti  appiovados 
meus  versos  e  de  todos  bem  ouvidos, 
devem  primeiro  ser  do  ti  emendados 
com  mão  d'arai.!?o  e  com  cuidado  lidos. 
Serão  com  tua  liina  confiados, 
com  tua  approvação  bem  recebidos  ; 
daquella  ficarão  cultos  o  puros  ; 
com  esta  poderão  correr  scfruros. 

Veja-se  Obras  de  P.  de  Andrade  Cumàiha  (ms.  n.<*  6383-6384  da 
Biblioteca  Nacional)  e  o  valioso  trabalho  da  Sr."  D.  Carolina  Mi- 
chaêlis  acrrca  de  Pedro  de  Andrade  Caminha,  na  Revac  Hispanique, 
anno  viii  (1901),  p.  355.  Naqucllas  vem  a  íi.  30  v.  dos  cpigrammas. 

2  A  própria  estancia  65  do  canto  iii  é  d'isso  uma  prova.  Basta 
dizer  que,  tanto  em  E  como  era  Ee,  o  4."  verso  termina  por  dois 
pontos  e  o  6."  por  um  ponto  final.  Isto  para  não  falar  em  Polmella 
6  descnydado  (E)  e  desiuydodo  (Ee).  A  forma  Cizimbra,  que  em 
ambas  se  lê  e  então  era  popular,  provêm  naturalmente  do  poeta. 
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quem  vio  esse  desbarato.  Como  é  que  Palmella,  que  a  nar- 
ração, só  por  si,  laz  suppor  que  foi  subjugada  antes  de 
Cezimbra,  como  é  que  Palmella,  digo,  que  já  estava  em 
poder  de  christaos,  podia  ter  sentido  o  desbarato  do  exer- 
cito mouro  que  vinha  soccorrer  Cezimbra? 

Foi,  a  meu  ver,  a  inversão  da  ordem  chronologica  em 
65,  1-2,  que  motivou  a  substituição  de  Palmella  por  villa 
no  verso  õ.° 

E  o  facto  de  se  ter  modificado  este  verso  no  manuscrito 
é,  só  por  si,  sufficiente  para  explicar  o  desapparecimento 
do  parenthesis,  indispensável,  sem  duvida,  para  a  eompre- 
hensão  de  texto. 

Quando  algumas  dezenas  de  annos  mais  tarde  se  repa- 
rou que  a  lição  serra,  sem  o  parenthesis,  levava  ao  ab- 
surdo de  fazer  vir  uma  serra  soccorrer  a  villa,  pela  fralda 
da  serra,  occorreu  a  emenda  senhor,  que  apparentemente 
salvava  a  situação,  apesar  de  o  verso  4."  da  estancia  65 
ficar  desligado  do  verso  6  e  das  duas  estancias  seguintes, 
e  da  phrase  vio-o  o  senhor  delia  se  não  combinar  bem 
com  o  Foge  o  rei  mouro  etc,  de  67,  4.  Isto  para  não  fal- 
lar  na  entidade  senhor  de  Cezimbra  (ou  de  Palmella),  de 
que  a  chronica  não  faz  menção. 

Mas  é  principalmente  o  confronto  da  estancia  65  com 
a  respectiva  fonte  que  mostra,  como  fica  dito,  que  nem 
é  necessária,  nem  é  admissível  a  variante  senhor. 

Emquanto  ao  autor  d'ella,  o  que  me  parece  mais  pro- 
vável é  que  fosse  Pedro  de  Claris,  o  arrematante  e  remo- 
dclador  do  manuscrito  da  edição  commentada  dos  Lusia- 
das  de    Manoel  Correia  •.  Seria  elle  mesmo  que  á  ultima 


*  As  licenças  para  a  publicação  d'esta  obra  datam  de  1611; 
por  isso,  se  P.  de  Marís  deixou  intacta  a  est.  65,  a  variante  per- 
tenceria a  Manuel  Correia.  Mas  P.  de  Marís  declara  expressa- 
mente que  procurou  supprir  deficiências  do  commentario,  «prin- 
cipalmente em  algfis  logares  atee  hora  não  entendidos,  ou  inter- 
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hora  teria  feito  a  emenda,  deixando-a  incompleta,  na  edi- 
ção de  1G12,  publicada  pelo  seu  amigo  Domingos  Fernan- 
des, que  no  anno  seguinte  editou  também  a  obra  de  ]Ma- 
noel  Correia. 

II 

Vénus,  querendo  premiar  os  portugueses,  que  voltavam 
da  índia  á  pátria  cara, 

determina 

De  ter-llie  aparelhada,  lá  no  meio 
Das  agoas,  algua  insula  divina, 
Ornada  d'esmaltado  c  verde  arreio; 
Que  muitas  tom  no  reino  que  confina 
Da  primeira  co  terreno  seio, 
Afora  as  que  possue  soberanas 
Pêra  dentro  das  portas  Herculanas. 

(IX,  21). 

É  assim  que  esta  estancia  se  lê  nas  duas  primeiras 
edições  dos  Lusíadas. 

Que  quer,  porem,  dizer  o  6."  verso, 

Da  primeira  co  terreno  seio? 

Escrevê-lo-hia  assim  o  poeta,  deixando-o  obscuro  em 
quanto  ao  sentido  e  deficiente  pelo  que  respeita  á  métrica? 

As  duas  difficuldades  foram  logo  notadas,  e  Benito  Cal- 
dera,  na  sua  tradução  castelhana  do  poema,  publicada 
no  anno  em  que  o  poeta  morreu  *,  procurou  remediá-las, 


pretados  contra  o  verdadeiro  intento  de  poeta».  Direi  de  passagem 
que  a  amizade  de  Manuel  Correia  com  o  poeta  e  principalmente 
o  pedido  que  este  lhe  fez,  com  muita  instancia,  para  que  não  fi- 
casse inédito  o  seu  trabalho,  são,  a  meu  ver,  invenções  de  Pedro 
de  Marís,  destinadas  a  assegurar  a  venda  da  obra. 

1  Los  Lusíadas  de  Luys  de  Camões,  traduzidos  en  octaua  rima  Cas- 
tellaha  por  Benito  Caldera ....  Impresso  en  Alcalç,  de  Henares . . . 
Ano  de  1580.  Diga-se  de  passagem  que  o  tradutor  era  português. 


lõ 

introduzindo  a  palavra  madre  a  concordar  com  primera, 
mas  eliminando  o  epitiíeto  terreno: 

Que  Islãs  tieno  eu  el  rcyno  que  conflua 
de  la  primera  madre  cou  el  sono. 

A  3.*  edição  portug-uesa  do  poema  (1584),  bem  como 
a  4.*  (1Õ91),  manteem  a  lição  primitiva. 

Mas  a  modificação  de  Benito  Caldera  foi  admittida  em 
parte  dos  exemplares*  da  õ,*  edição  (1597),  ficando  as- 
sim o  verso : 

Da  mãy  primeira  co  terreno  seo. 

As  edições  de  1609  e  1612  seguem  também  esta  lição. 

p]m  1613  foi  publicado  o  commentario  de  Manuel  Cor- 
reia, em  que  se  pretende  justificar  a  lição  das  primeiras 
edições  com  a  autoridade  do  próprio  poeta:  <iDa  primeyra 
CO  terreno  seyo.  Assi  fez  LuÍ3  de  Camões  este  verso,  e  não 
como  anda  impresso :  da  mãy  primeira  co  terreno  seio : 
que  foi  acrecentamento  da  syllaba  mãy,  por  crerem  que 
faltava  ao  verso,  o  que  não  he.  Nem  a  palavra  mãy  na- 
quelle  lugar  quer  dizer  cousa  que  satisfaça :  quando  as 
syllabas  da  palavra  primeyra  tem  quatro,  pois  tem  qua- 
tro vogaes.  E  inda  que  o  ay  (!)  seja  diphtongo  e  se  tome 
por  uma  syllaba  só,  costumam  os  poetas  dividi-los.  E  assi 
o  ouvi  a  Luís  de  Camões :  os  que  quiserem  que  errasse 
Luís  de  Camões  façam  o  verso  d'esta  maneira :  com  o  ter- 
reno seio»-.  (P.  243). 


'  Dos  três  que  existem  na  Biblioteca  Nacional,  dois  trazem: 
Da  mãy  primeira. 

-  Esta  passagem  tem  desempenhado  um  papel  importante  na 
discussão  relativa  ao  verso  6."  de  ix,  21.  Mas,  segundo  creio,  tra- 
ta-se  de  uma  das  innovações  introduzidas  no  commentario  por  Pe- 
dro de  Marís. 
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Faria  e  Sousa,  no  extenso  commentario  a  este  verso, 
começa  por  fazer  a  seguinte  declaração:  «Hemos  llegado 
ai  lugar  en  que  mas  desabrigados  se  hallan  los  juizios 
caminantes  por  la  liermosissima  camparia  deste  Poema. 
I  lo  cierto  es,  que  se  quedan  desabrigados,  porque  no  ca- 
minan  con  caudal  bastante  a  desembolver  todo  lo  que  hay 
•en  la  estancia  a  que  llegaron.  A  la  verdad,  ello  no  es 
faeil;  però  màs  dilicil  se  nos  liaze  creer  que  hasta  agora 
todos  dei  salieron  ayunos:  pues  no  llegò  a  nuestra  noticia 
que  nadie  le  entendiesse,  como  lo  mas  de  todo  el  Poema». 
(T.  IV,  30-37). 

E  censurando  Manuel  Correia,  por  nos  querer  «tapar 
la  boca  con  metemos  en  cabeça»  que  ouviu  dizer  ao  poeta 
que  o  verso  devia  ser  como  está  na  primeira  edição,  Fa- 
ria e  Sousa  entende  que  deve  ler-se  mãy  primeira,  e  sup- 
jpÕe  infundadamente  que  foi  a  segunda  edição  que  corrigiu 
•o  erro  daquella,  por  haver  sido  feita  pelo  manuscrito  do 
poeta  ou  por  exemplares  impressos,  por  este  emenda- 
dos. «Yo  no  sè  quien  lo  hizo,  però  sò  que  está  bien  he- 
cho»*. 

Alguns  annos  antes  da  publicação  de  commentario  de 
Faria  e  Sousa,  na  edição  do  poema  impressa  em  Lisboa 
■em  1G31,  tinha  apparecido  a  correcção: 

Cõ  a  primeira  do  terreno  seio, 


^  Apesar  d'esta  declaração,  Faria  e  Sousa  não  resistiu  ao  de- 
sejo de  emendar  o  verso,  dizendo  ter  encontrado  num  manuscrito 
a  variante  : 

Co'o  terreno  que  cerca  o  gram  Proteo. 

Não  lhe  agradou,  porém,  a  descoberta,  e  por  isso  observa : 
«El  otro   Corrêa  Montenegro   tambien  en  su   copia  mostro  no 
entenderle,   si   es   que  èl  enmèdò  assi :  Co'  o  terreno,  etc,  adõde 
comete  otro  yerro  en  lo  poético,  porque  tomando  a  Proteo  por  el 
mar,  yo  no  hallo  quien  lo  aya  hccho». 
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que  foi  muitas  vezes  reproduzida  (edições  de  1G33,  1644. 
1651,  1663,  1669,  1670,  1702,  1721,  1749,  17Õ9M.  não 
tornando,  porém,  que  eu  saiba,  a  ser  reproduzida. 

O  padre  Tliomás  de  Aquino,  na  edição  de  1779,  pro- 
clamou bem  alto,  'para  ver  se  de  uma  vez  a  ignorância 
deixa  de  ser  ignorância,  (jue  a  lição  — •  viãe  primeira  —  era 
a  única  acceitaveP. 

Apesar  d'isso,  o  Morgado  de  Mathcus  voltou  ao  texto 
primitivo,  capitulando  de  estranha  a  lição  mãe  primeira^. 

Mas  Barreto  Feio,  na  edição  de  Hamburgo  (1834),  im- 
pugna por  esta  forma  a  lição  das  primeiras  edições :  «Não- 
ha  vicio  mais  manifesto,  ou  se  olhe  ao  sentido  ou  ao  ma- 
terial do  verso.  Em  primeiro  logar,  se  de  estas  sós  pala- 
vras o  poeta  quisesse  formar  um  mau  verso,  segura- 
mente escrevera : 

Da  primeira  com  o  terreno  seio. 

Mas  a  elisão  do  m  na  preposição  com  prova  com  toda  a 
evidencia  que  este  verso,  da  maneira  que  o  poeta  o  havia 
organizado,  se  achava  tão  perfeitamente  cheio  até  a  sexta 
syllaba*,  que  havia  necessidade  de  synalepha;  e  como 
se  lê  nas  primeiras  edições,  alem  de  não  ter  os  accentos 
nos  seus  devidos  logares,  vem-lhe  a  faltar  uma  syllaba. 
E  não  se  podendo  esta  juntar  ás  palavras  que  o  compõem, 
segue-se  que  houve  suppressão  de  uma  palavra  e  que  esta 
era  monosyllaba.  Diz  o  commentador  Manuel  Correia  que 
na  palavra  primeira  se  deve  dividir  o  diphthongo  e  pro- 


1  Veja-se  ua  Carta  sobre  a  situação  da  ilha  de  '1'eniis,  do  G.  Mon- 
teiro (Porto  1849),  a  lista  organizada  por  T.  Norton  (p.  ,82-83). 

'  Obras  de  Luis  de  Camões,  t.  i,  p.  487-488.  Lisboa  1779-1780. 

3  Na  afamada  edição  dos  Lusiadas,  publicada  em  Paris  no  anno 
de  1817. 

*  Vcr-se-ha  adeante  como  c  justa  esta  observação. 
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nunciar  preme  ira,  e  affirma  que  assim  o  ouvira  ao  poeta; 
mas  o  mesmo  poeta  o  desmente  com  fazer  a  synalepha 
que  dissemos.  Porque  grandissimo  disparate  ■  seria  unir 
em  uma  só  duas  vogaes  distinctas  e  separadas,  para  de- 
sunir violentamente  duas  tão  inseparáveis,  por  sua  natu- 
reza, uma  da  outra,  que  ambas  não  devem  formar  mais 
do  que  uma»  (T.  i,  p.  390-391). 

Barreto  Feio  procura  em  seguida  demonstrar  que  a  li- 
ção mãe  primeira  dá  um  sentido  acceitavel,  e  prosegue: 
aE  tanto  é  esta  a  verdadeira  lição  d'este  logar  que,  resti- 
tuída a  palavra  mãe,  que  é  o  monosyllabo  que  faltava 
nas  primeiras  edições,  temos  verso  e  temos  sentido;  sup- 
primida,  nem  verso,  nem  sentido  temos.  Sustentou  por- 
tanto Manuel  Correia  a  maior  das  falsidades  e  commetteu 
o  Morgado  de  Matheus  o  mais  indesculpável  dos  erros  em 
desprezar  a  emenda  feita  e  approvada  por  homens  incom- 
paravelmente mais  doutos,  só  para  seguir  ás  cegas  a  au- 
toridade das  edições  originaes,  em  tantos  logares  conven- 
cidas de  infiéis». 

Em  1843,  Freire  de  Carvalho  voltou  á  lição  primitiva, 
baseado  na  autoridade  de  Manuel  Correia,  que  «declara 
ter  ouvido  da  própria  boca  de  Camões  que  o  verso  deve 
ler-se  como  se  acha  nas  duas  edições  de  1572».  Adverte 
comtudo  que  não  deixa  de  lhe  parecer  grandemente  plau- 
sível a  lição  mãe  primeira  *. 

Do  mesmo  modo  e  pelo  mesmo  motivo  procedeu  o  Vis- 
conde de  Juromenha-. 

Gomes  de  Amorim  julga  acertadíssima  a  correcção  viãe 
primeira  e  accusa  Manuel  Correia  de  patranheiro.  «Se  elle 
acreditasse  que  a  lição  impressa  na  edição  princeps  era  a 
boa,  defendê-la-hia  com  a  autoridade  que  dá  uma  conscien- 


i  Os  Lusíadas,  p.  342.  Lisboa  1843. 

2  Obras  de  Luis  de  Camões,  vi,  542.  Lisboa  1860-1869. 
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cia  limpa  e  honrada.  Porque  não  o  fez?  Ou  porque  rejei- 
tou a  correcção,  única  que  aqui  tem  cabimento,  tanto  por 
completar  o  verso,   como  pelo  sentido  e  pela  syntaxe?»*. 

Entre  os  camonistas  estrang^eiros,  Richard  Burton  pre- 
fere a  lição  mãe  primeira'^;  W.  Storck  segue  o  texto  de 
E  e  Ee^  mas  confessa  que  a  métrica  e  o  sentido  deixam 
a  desejar,  satisfazendo  sub  estes  dois  aspectos  a  modifi- 
cação devida  a  B.  Caldcra^;  Cari  von  Reinhardstoetner, 
nos  Beitrãge  zur  Textkritk  der  Lxmiaden  (Miinchen  1872) 
considiMM  irrespondiveis  os  arg^umentos  de  Barreto  Feio 
em  favor  da  lição  mãe  primeira  '*,  mas  na  edição  dos  Lu- 
siadas,  publicada  em  Estrasburgo  no  anno  de  1874,  repro- 
duz o  verso  como  elle  se  encontra  nas  duas  primeiras  edi- 
ções, e  na  introducção  (p.  xxxvi)  já  não  dá  ás  razoes  ad- 
duzidas  por  B,  Feio  a  mesma  força  que  lhe  atíribuira  dois 
annos  antes  ^. 

Exposta  a  historia  do  texto,  passemos  á  sua  interpre- 
tação. 


1  Oa  Lusíadas.  Edição  critica,  ii,  162.  Lisboa  1889. 

2  O  arrojadíssimo  explorador  e  distincto  camonista  começa  as- 
sim o  seu  comnientario  a  este  logar  dos  Lusíadas:  uDa  mãe  pri- 
meira Í5  an  ambiguity  wich  has  caused  a  battle  royal  amongst 
commeutators».  (Cainoens :  His  Li/e  and  his  Lusiads.  A  Comnien- 
tary,  ii,  649.  London  1881). 

3  «Mfune  Verdeutschung  folgt  dem  uberlieferten  Texte  . .  Frei- 
lich  frestehe  ich,  dass  der  Rhythmus — T^rmeVra  oáer  Aehnliches... 
■\vird  man  bei  Camocns  vorgebens  suchen  —  wie  der  Gedanke 
des  Verses  mangelhaft  ist.  Nach  beiden  Seiten  befriedigt  was 
nach  dem  Vorgange  des  spanischen  Uebersetzers  Benito  Caldera 
(1580)  die  Edit.  >ranoeI  de  Lyra...  Iõ84  oder  1597  giebt»  {Die 
Liísiaden,  p.  420.  Paderborn  1883).  É  a  edição  de  1Õ97. 

♦  «Zu  evident,  ais  dass  andre  dagegen  geltend  gemacbt  wer- 
don  kuniitonu  (p.  45). 

'  «Die  Griinde,  die  (li.  F.)  fiir  die  Einsetzung  von  wãí/ aufíihrt, 
sind  wohl  beachtenswerth,  doch  zu  einer  so  einschneidenden  Aen- 
derung  nicht  berechtigend». 
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Se  o  poeta  escreveu 

Da  primeira  oo  terreno  seio, 

que  quis  dizer? 

Neste  caso,  o  adjectivo  primeira  concorda  forçosamente 
com  a  palavra  insula  do  3."  verso ;  portanto  Yenus,  alem 
das  ilhas  que  possue 

Pêra  de,ntro  das  portas  Hcmilanas, 

isto  é,  no  Mediterrâneo,  tem  muitas  no  mar  *  que  confina 
com  o  terreno  seio  da  'primeira  ilha. 

Que  mar  é  este?  A  priori,  deve  ser  ou  o  Indico  ou  o 
Atlântico,  pois  era  por  estes  que  os  portugueses  volta- 
vam á  pátria. 

Tudo  depende  pois  de  se  saber  qual  é  a  primeira  ilha. 

Ora  haverá  na  geographia,  na  literatura,  na  linguagem 
corrente,  alguma  ilha  assim  designada,  de  modo  que,  fa- 
lando-se  no  mar  que  a  banha,  se  fica  logo  sabendo  que 
mar  é  esse?  É  claro  que  não. 

O  Mediterrâneo  está  precisamente  determinado  no  ul- 
timo verso  da  estancia  xxi :  é  o  mar  que  fica  para  dentro 
das  portas  herculanas,  para  dentro  do  estreito  de  Gibral- 
tar. Mas  o  mar  que  confina  com  o  terreno  seio  da  pri- 
meira ilha  é  que  ninguém  sabe  qual  é. 

No  caso  presente  tem  de  ser,  é  certo,  ou  o  mar  das 
índias  ou  o  oceano  Atlântico.  ]\Ias  em  qual  d*elles  é  que 


1  lícino  Ujc  cliama  aqui  o  poeta,  que  tinha  preparado  o  emprega 
d'este  termo  no  final  da  estancia  xix : 

Já  trazia  de  longe  no  sentido 


BuFe.ir-lhe  algum  dclritp,  alguin  descanso, 
Xo  roino  de  cristal,  liquido  c  manso. 
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fica  a  ilha  de  todos  conhecida  pelo  nome  ou  pelo  epitheto 
de  prmeira? 

E  obvio  que  os  partidários  da  lição  das  primeiras  edi- 
ções nos  devem  dizer  qual  é  a  ilha  a  que  o  poeta  se 
quis   referir.  E  mais  de  um,  com  eíFeito,  o  tem  tentado. 

Mas  com  isso  teem  apenas  confirmado  que  é  inadmissí- 
vel a  sua  opinião. 

Segundo  Freire  de  Carvalho,  «a  ilha  que  o  poeta  (em  IX, 
21,  6)  chama  primeira,  parece  ser  a  ilha  de  Ceilão,  em  con- 
traposição á  ilha  da  Madeira,  por  elle  contada  como  derra- 
deira no  verso  õ.°  da  estancia  V  do  canto  v;  . . .  o  terreno  seio,  o 
golpho  de  Bengala ;  e  no  reino  que  confina,  o  mar  das  índias»  *. 

Mas  como  é  que  a  expressão  primeira  ilha  pode,  só  por 
si,  significar  Ceilão?  Quando  é  que  ella  foi  conhecida  por 
tal  nome? 

Primeira,  por  contraposição  á  ilha  que  é  do  mundo  a 
derradeira,  quereria  dizer,  neste  caso,  a  mais  oriental. 

Ora  nem  na  geographia  clássica  nem,  muito  menos,  nos 
Lusiadas  ó  Ceilão  a  primeira  neste  sentido. 

Mas,  ainda  que  o  fosse,  não  bastaria  o  simples  epi- 
theto, para  se  ficar  sabendo  que  era  d'ella  que  se  tratava. 

Pelo  que  respeita  ao  terreno  seio,  poderia  o  poeta  ter 
dado  este  nome  á  enorme  curva  que  a  terra  faz  desde  o 
cabo  Comorim  até  o  delta  do  Ganges  e  dahi  para  o  sul 
até  a  península  de   j\talaca^;  mas   nunca   empregaria  as 


i  Lusíadas,  edição  de  1843,  p.  342. 

2  Para   Camões,  a  enseada  f/angetica  começa  na  cidade  de  Me- 
liapor,  alguns  graus  ao  norte  do  cabo  Comorim. 


.    .    .  Tornemos  á  costa  debuxada. 
Já  com  esta  cidade  tão  famosa 
Se  faz  curva  a  Gancctiea  enseada  ; 
Corre  Xarsinga,  rica  e  poderosa  ; 
Corre  Orixá,  de  roupas  abastada; 
No  fundo  da  enseada  o  illustre  rio 
Ganges  vem  ao  salgado  senhorio. 

(X,  120,  2  8). 
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duas  palavras  para  com  ellas  indicar  quer  o  golfo  de  Ben- 
gala^ quer  outra  parte  da  superfície  marítima.  O  terreno 
seio,  como  as  próprias  palavras  o  mostram,  é  uma  curva 
reintrante  da  costa,  é  uma  enseada  na  sua  primitiva  ac- 
cepção  *. 

Não  podia,  portanto,  Camões  dizer  que  o  golfo  de  Ben- 
gala é  o  terreno  seio  da  ilha  de  Ceilão,  suppondo,  é  claro, 
que  esta  se  achava  sufficientemente  indicada  pelas  pala- 
vras insula  primeira. 

E  admittido  que  o  terreno  seio  fosse  o  golfo  de  Ben- 
gala, poderia  o  poeta  dizer  que  o  reino  marítimo  das  ín- 
dias confina  com  este  golfo?  Pois  não  é  elle  uma  das  prin- 
cipaes  partes  componentes  d'esse  reino? 

W.  Storck  traduz  da  primeira  co  terreno  seio  literal- 
mente por  der  Ersfen  (se.  Insel)  Erdenschooss,  e  vê  nisto 
uma  periphrase  para  significar  a  Ásia,  considerada  como 
o  berço  da  humanidade. 

Mas  esta  parte  do  mundo  não  é  uma  ilha  e,  alem  d'isso, 
a  expressão  terreno  seio  teria  de  ser  tomada  como  syno- 
nymo  de  costa  em  geral,  o  que  nada  justifica.  Nas  costas 
da  Ásia,  com  eíFeito,  como  nas  das  outras  grandes  re- 
giões, não  ha  só  curvas  reintrantes,  isto  é,  enseadas  ou 


1  Moraes,  no  seu  Diccionario,  define  enseada  o  «arco  á  horda  do 
mar,  formado  a  modo  de  sino  ou  seio».  E  cita  este  passo  de  Lu- 
cena :  «fazendo  a  costa  hum  grande  arco,  a  que  chamamos  eu- 
seiada».  No  latira  também  a  palavra  sinus  pode  significar  «in  ora 
maris  terra  curvata  et  recedeas,  ac  velut  siaum  praebcns  aquis 
incurrentihus».  Forcellini-De  Vit,  lotiiis  latinitatis  lexicon.  Prati 
1871. 

Tanto  o  síjius,  como  a  enseada  podem  também  designar  a  agua 
que  occupa  a  reintrancia  formada  pela  costa.  D'ahi,  por  um  lado, 
no  latim  os  sinus  maritimos  da  5.'  Verrina,  §  56,  Q,  por  outro,  em 
português,  o  terreno  seio  dos  Lusiaãas. 

O  Dictionnaire  general  de  Hatzfeld-Thomas-Darmsteter  regista 
também  para  a  palavra  scin  a  significação  de  sinuosité  du.rivage. 
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terreiios  seios,  ha  também  as  curvas  salientes,  isto  é,  as 
pontas ',  cabos  ou  promontórios.  Não  ha  só,  para  me 
servir  da  linguagem  de  João  de  Barros,  as  enseadas  que 
se  encolhem,  ha  também  os  cotovelos  que  bojam-.  Não 
ha  só  os  sinua  maritimi,  correspondentes  aos  terrenos 
seios,  ha  também  os  promontoria,  que  entram  pelo  mar^. 

O  próprio  W.  Storck  é  o  primeiro  a  reconhecer  que  a 
expressão  insula  primeira  é  deficiente  para  com  elia  se 
indicar  a  Ásia,  achando  preferivel,  para  esse  effeito,  a 
lição  mãe  primeira^  que  da  versão  castelhana  de  B.  Cal- 
dera  passou  para  a  quinta  edição  portuguesa. 

Para  Evaristo  Leoni,  a  insula  primeira  é  Chypre,  o 
terreno  seio  o  ^Mediterrâneo  e,  portanto,  o  mar  que  com 
elle  confina,  o  Atlântico.  «O  reino  que  confina  com  o  ter- 
reno seio  da  primeira  é  o  oceano  Atlântico,  que  confina  e 
communica  com  o  Mediterrâneo  {terreno  seio,  por  ser  mar 
fechado  entre  terras),  no  qual  está  situada  a  ilha  de  Cy- 
pre,  primeira  das  pertencentes  a  Vénus,  por  ser  alli  que 
tinha  seu  principal  culto  nas  cidades  de  Idalia,  Paphos  e 
Amathunta»*. 


*  Para  o  poeta,  a  índia  é  terminaria  por  hua  longa  ponta,  que 
sae  da  lanja  terra,  limitada  ao  norte  pelo  Emodio  cavernoso  e  com- 
prehendida  entre  as  correntes  do  Indo  e  do  Ganges. 

Entro  hum  c  o  outro  rio,  em  grande  espaço, 
Sahe  da  larpra  torra  hfla  longa  ponta, 
Quasi  pyraraidal,  que  no  regaço 
Do  uiar  com  Ceilão  insula  confronta. 

(vii,  10,  1-4). 

^  Descrevendo  o  Malabar,  Barros  chama-lhe  uma  faixa  de  terra 
entre  o  Gate  e  o  mar,  de  largura  de  <lez  até  seis  léguas,  «segundo 
as  enseadas  e  cotovelos  se  encolhem  ou  bojam»  {Década  I,  4,  7). 

^  «Ut  illi,  qtios  a  pootis  accepimus  sinus  quosdam  obsedisse  ma- 
rítimos, aat  aliqna  promoníoria,  aut  praerupta  saxa  tenuisse  di- 
cuntur,. . .  sic  iste,  etc.»  (Cicero,  Jn  Verrem,  v,  õ6). 

*  Camões  e  os  Liisiadas.  p.  272-27G.  Lisboa  1872. 
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Basta,  porêra,  reparar  nos  dois  últimos  versos  da  es- 
tancia XXI,  para  se  ter  a  certeza  de  que  a  primeira  ilha 
do  verso  6."  (admittido  que  foi  isto  o  que  o  poeta  escre- 
veu), não  pode  ficar  no  Mediterrâneo. 

Em  tal  caso,  o  pensamento  expresso  por  aquelles  ver- 
sos devia  ser  —  afora  outras,  que  possice  no  viesmo  terreno 
siiio  —  e  nunca : 

Afora  as  que  possue  soberanas 
Pêra  dentro  das  portas  Herculanas. 

Chypre  é  precisamente  uma  das  ilhas  soberanas  que 
Vénus  possue  no  Mediterrâneo;  não  pode,  portanto,  figu- 
rar no  verso  6.°  como  difFercnte  d'estas  *.  Por  outro  lado, 
se  terreno  seio  significasse  um  mar,  este  não  podia  ser  o 
mesrno  do  verso  8.°,  como  o  mostra  o  contexto. 

Acresce  que  a  palavrii  primeira^  só  por  si,  não  pode- 
ria indicar  que  se  allude  á  ilha  de  Chypre.  E  ás,  jyrimeira 
ilha  de  Vénus  que  se  trata"?  O  texto  não  nos  autoriza  a 
affirmá-lo.  E  se  a  tal  nos  autorizasse,  porque  é  que  ha- 
via de  ser  Chypre  e  não  Cythera?  Para  nenhuma  d'ellas 
está  consagrado  o  epitheto,  por  forma  que  possa  substi- 
tuir o  nome. 


*  Falando  da  grande  ilha  da  Madeira,  diz  o  poeta  era  v,  5-8: 

Mas  nem  por  ser  do  mundo  a  derradeira, 
Se  lhe  avontajam  quantas  Vcnus  ama  ; 
Antes,  sendo  esta  sua,  se  esquecera 
De  Cypro,  Gnido,  Paphos  e  Cythera. 

Das  ilhas  passou  o  poeta  para  o  conceito  mais  geral  de  lagares, 
mencionando,  a  par  das  duas  ilhas  de  Chypre  e  de  Cythera,  as  ci- 
dades de  Paphos,  na  ilha  de  Chypre,  e  de  Gnido,  era  uma  penín- 
sula da  Caria. 

De  Chypre  veio  para  Vénus  o  nome  de  Deosa  Cgpria  e  de  Cy- 
thera. o  de  Cythcrêa,  ambos  usados  pelo  poeta  neste  mesmo  canto 
IX  (18,  1 ;  53,  8 ;  57,  5). 
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Por  lini,  e  bastava  esta  ponderação,  o  Mediterrâneo  po- 
derá cliamar-se  marítimo  seio,  considerando-se  como  um 
grande  golfo  ;  terreno  seio  é  que  nSo  é.  Terreno  seio ,  como  já 
fica  dito,  é  a  enseada  em  sentido  próprio,  a  curva,  formada 
pela  costa,  e  não  a  agua,  que  a  banha,  a  bahia  ou  golfo  ^ 

Em  resumo:  as  palavras  2)rimeira  insula,  quer  consi- 
deradas em  si  mesmas,  quer  em  relação  ao  contexto,  não 
se  prestam  a  uma  interpretação  acceitavel ;  são  por  isso 
absolutamente  inadequadas  para  nos  dizerem  em  que  mar, 
se  no  Indico,  se  no  Atlântico,  —  e  não  se  pode  tratar  de 
outros  —  appareceu   aos  portugueses  a  ilha  dos  amores-. 

Resolverá  o  problema  a  palavra  mãe^  introduzida  no 
texto  por  um  traductor  a  braços  com  o  enigmático  verso? 
E  o  que  vamos  ver. 

Supponbamos  que  no  manuscrito  dos  Lusíadas,  saído 
das  mãos  do  poeta,  se  lia  que  o  reino,  isto  é,  o  mar  em 
que  os  portugueses  encontraram  a  ilha  namorada  confina 
com  o  terreno  seio  da  màe  primeira.  Que  mar  é  esse?  E 
o  oceano  Indico  ?  E  o  Atlântico  ?  É,  de  uma  maneira  ge- 
nérica, o  mar  que  os  portugueses  tinham  de  percorrer, 
desde  a  índia  até  a  Europa? 


*  Como  diz  um  editor  do  Diccionario  de  Moraes,  em  addita- 
mento  á  palavra  enseada,  esta  «refere-sc  propriamente  á  curva- 
tura das  praias  ou  ribeiras  do  mar,  a  qual  faz  uma  espécie  de 
arco  ou  seio  em  que  entrara  as  aguas ;  o  ^roZp/ío  refere-se  mais 
propriamente  ú  grande  massa  das  agnas  do  mar  que  entram  na 
enseada  c  enchem  aquelle  seio  que  lho  abrem  as  terras»  (Edição 
de  1858). 

2  Esta  designação,  embora  não  pertença  ao  poeta,  está  hoje 
consagrada.  Nos  Lusíadas,  a  ilha  que  Vénus  apparelhou  nas  entra- 
nJtas  tio  iirof lindo  oceano  (ix,  40,  6-7)  e  fez  mover  depois  para  onde 
navegavam  os  portugueses  (ix,  õ2,  7),  lixando-a  só  quando  por  es- 
tes foi  avistada  (ix,  53.  1-4),  chama-se  ora  insula  divina  (ix,  21,  3), 
ora  ilha  namorada  (ix,  51,  6;  x,  143,  4),  ora  ilha  angélica  (ix,  89,  2). 
Por  esta  forma  quis  o  poeta  accentuar  bem  que  se  não  trata  de 
nenhuma  ilha  real,  que  elle  aproveitasse  para  a  sua  genial  ficção. 
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A  solução,  se  a  ha,  depende,  como  é  obvio,  da  inter- 
pretação que  se  der  ás  duas  expressões  mãe  primeira  e 
terreno  seio. 

Para  uns  a  mãe  primeÃra,  cora  cujo  terreno  seio  confina 
o  mar  em  que  Vénus  preparou  a  ilha  angélica,  é  a  terra. 
«Na  linguagem  dos  oráculos  e  dos  poetas,  por  mãe  se 
entende  a  terra,  que  o  é  de  todos»,  escreve  Barreto  Feio, 
na  nota  já  anteriormente  citada  da  edição  de  Hamburgo. 

Não  ha  duvida  que  os  romanos,  para  não  falar  em  ou- 
tros povos,  divinizaram  a  terra  e  lhe  prestaram  culto  sob 
o  nome  de  Tellus  ou  Terra  mater  *.  Terrae  matri  deae 
piae  se  lê  em  uma  inscrição  publicada  no  Corpus  In- 
scrlptionum  Latinaram,  vi,  3731.  E  em  três  dos  squs  poe- 
tas favoritos  encontrou  Camões  estas  passagens : 

Magna  parens  terra  est ;  lapides  in  corpore  terrae 
Ossa  reor  dici'. 

(Ovídio,  Metamorphoses,  l,  397). 

O  ciochi,  il  tanto  aífaticar  che  giova? 
Tutti  toruate  alia  gran  madre  aatica. 

(Petrarca,  Triunfo  delia  morte,  I,  {-8-89). 

E  fatto  ch'ebbe  ai  re  di  Circassia 
Battere  il  volto  de  Tantiqua  nriadre, 
Traversò  iin  bosco. 

(Ariosto,  Orlando  Furioso,  ii,  33,  5-7). 

E  certo  isto.  Mas  então  o  poeta,  querendo  determinar 
a. região  maritima  em  que  imaginou  a  insula  divina,  ter- 
se-hia  exprimido  d'esta  maneira :  Vénus,  além  das  ilhas 
que  possue  no  Mediterrâneo,  tem  muitas  no  mar  que  ba- 


í  Veja-se  Wissowa,  Eeligion  vnd  Kultus  der  Rõmer,  p.  lGl-162. 
Miinchen  1902. 

2  E  assim  que  Deucalião  interpreta  estas  palavras  da  deusa 
Themis :  Ossa  post  tergum  marjaae  iactate  ])arentÍ8. 
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nha  a  terra !  Em  vez  de  uma  indicação  precisa,  que  nos 
reportasse  ao  mar  das  índias,  ao  Atlântico  ou  mesmo  aos 
dois,  falar-nos-hia,  por  uma  forma  obscura,  no  mar  que 
banha  a  parte  solida  do  g"lobo,  como  se  aquella  ilha  pu- 
desse existir  noutro  sitio  que  não  fosse  esse  mar ! 

E  isto  precedido  do  verbo  confina,  que  indica  limites 
precisos,  e  seguido  da  phrase  terreno  seio.  que,  pelo  facto 
de  ser  empregada  no  singular,  se  refere  a  uma  determi- 
nada parte  da  costa,  banhada  pelo  mar  que  os  portugue- 
ses tinham  de  percorrer. 

Poderia  o  poeta,  com  o  intuitu  d»-  nos  explicar  onde 
apparcceu  a  ilha  dos  amores,  dizer  tudo,  menos  isto :  foi 
no  mar  que  confina  com  a  enseada  da  terra,  porque  Vé- 
nus, além  das  ilhas  que  possue  no  Mediterrâneo,  tem 
muitas  nesse  mar.  Xinguem  ficaria  sabendo  de  que  mar 
se  tratava. 

O  mar  que  confina  com  o  terreno  seio  da  terra  são  pa- 
lavras e  mais  nada,  a  não  ser  que  se  quisesse  attribuir 
ao  poeta  a  noção  errónea  de  que  a  parte  solida  do  globo 
terrestre  circunda  o  mar  e  o  abrange  no  seu  seio. 

E  por  isso  que  o  próprio  Barreto  Feio,  depois  de  ha- 
ver identificado  a  màe  primeira  com  a  terra,  se  restringe 
á  Ásia.  «E  por  mãe  primeira  se  entende  a  Ásia,  onde  di- 
zem ter  sido  o  paraizo  terreal». 

E  também  esta  a  opinião  de  Burton,  que,  depois  de  enu- 
merar, no  seu  Commentario,  as  principaes  interpretações 
que  se  teem  dado  a  ix,  21,  6,  prosegue :  «When  ali  is 
said,  the  signification  remains  doubtfoul.  Vénus  informs 
her  son  that  she  has  prepared  in  the  Neptunino  realm  a 
divine  isle  ivich  confines  tcitk  the  terrene  hosom  of  the  first 
mother,   or   Ásia,  wheroin  was  the  terrestrial  Paradise»  *. 


*  Camoens :   His   life  and  his   Lustads.  A  eommentanj,  ii,  650. 
London   18S1.   Cumpre   notar  que,  segundo  o  texto,  quem  confina 
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»  

W.  Storck.  reconhecendo,  como  já  fica  dito,  as  difi- 
culdades da  lição  de  £^  o  Ee,  suppoe  que  ellas  desappa- 
recem  adoptando-se  a  modificação  do  tradutor  Caldera. 
Neste  caso,  a  mãe  primeira,  diz  elle,  deve  considerar-se 
como  significando  a  Ásia.  de  cujo  terreno  seio  foi  formado 
Adão  ^ 

Teem  de  commum  estas  interpretações  o  supporem  que 
a  mãe  primeira  é  a  Ásia. 

Mas,  se  por  esta  expressão  se  pode  significar  a  terra, 
o  mesmo  não  acontece  com  relação  á  Ásia  ou  a  qualquer 
das  outras  partes  do  mundo. 

Terra  mãe,  mãe  antiga,  era  a  terra  no  seu  conjunto, 
considerada  como  tendo  em  si  as  forças  necessárias  para 
produzir  ou  pelo  menos  para  alimentar  todos  os  seres  vi- 
vos. Se  o  poeta  tivesse  escrito  mãe  "primeira  não  lhe  po- 
deria dar  outro  sentido,  sob  pena  de  se  não  fazer  com- 
prehender.  Para  Camões,  a  Ásia  era  o  berço,  mas  não  a 
mãe  primeira,  a  progenitora,  da  humanidade. 

Supponhamos,  porem,  que  as  palavras  mãe  2?rimeira 
podiam  significar  a  Ásia:  qual  é,  neste  caso,  o  terreno 
seio  da  Ásia,  com  que  confina  o  mar  em  que  a  ilha  dos 
amores  se  mostrou  aos  portugueses? 

As  costas  do  oceano  Indico, — pois,  na  hypothese  de 
ser  a  Ásia  a  mãe  j^rimeira,   é  deste  que  se  trata  — ,  for- 


com  o  terreno  seio  não  c  a  ííha  dicina^  mas  o  mar  em  que  ella  foi 
preparada.  Na  tradução  do  poema,  que  é  anterior  {The  Lusiads, 
London  1880),  Burton  identifica  também  a  mãe  x^rimeira  com  a 
Ásia,  mas  transforma  o  terreno  seio  em  uma  bahia : 

For  shc  hath  mauy,  whorc  lior  roalms  confine 
with  tho  First  Mothcr  pirt  by  'bosoming  bay. 

Em  nota  a  First  MotJier :  Ásia. 

^  «Befriedigt.  . .  indem  «Der  ersten  ^lutter»  ais  Bezeichnung 
Asiens  aufzufassen  ist,  aus  dessen  «Erdenschooss»  Adam  gebildet 
Murde»  (Lusiaden^  p.  426). 
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mam  dois  enormes  terrenos  seios,  duas  grandíssimas  en- 
seadas, a  de  Bengala,  que  o  poeta  descreve  em  x,  120, 
3-8  *,  e  a  que  fica  entre  a  índia  e  a  Africa  oriental. 

Seria,  portanto,  insufficicutc  a  indicação  de  ix,  21,  5-6. 

O  terreno  seio  de  Bengala,  que  pertence  exclusivamente 
á  Ásia  e  que  portanto,  tratando-se  do  mar  das  índias,  se 
poderia  talvez  indicar  pelas  palavras  terreno  seio  da  Ásia, 
não  vem  a  propósito,  pois  Vénus  não  precisava  de  trazer 
uma  ilha  do  golfo  de  Bengala  para  a  apresentar  aos  por- 
tugueses, que  haviam  partido  da  costa  Occidental  da  índia 
em  direcção  ao  cabo  da  Boa  Esperança  (ix,  16). 

O  outro  terreno  seio,  a  muyto  grande  enseada  -,  que  a 
terra  faz  entre  Calicut  e  Melinde,  não  se  pode  chamar  o 
terreno  seio  da  Ásia,  porque  não  é  formado  só  por  esta 
parte  do  mundo.  Era  indispensável  também  uma  referen- 
cia á  Africa. 

Para  W.  látorck,  o  terreno  seio  ali  adiria  á  terra  de  que 
foi  formado  o  primeiro  homem.  Isto  é:  a  ilha  dos  amores 
foi  encontrada  no  mar  que  banha  a  terra  da  Ásia. 

Basta,  porém,  notar  que  o  terreno  seio  não  é  terra,  é 
uma  curvatura,   uma  enseada,  formada  pela  terra,  e  que 


1  Veja-so  a  nota  2  de  p.  21.  Nestes  versos  a  palavra  enseada  re- 
fere-se  naturalmente  á  curvatura  da  costa,  pois  ò  esta  que  o  poeta 
estú  descrevendo.  Na  seguinte  passagem  de  .J.  do  Barros,  a  enseada 
é  a  parte  do  mar  que  oceupa  a  curvatura:  «Entro  estes  dois  tão 
celebres  e  illustres  cabos,  Comori,  occidental,  e  Cingapura,  orien- 
tal,. . .  jaz  aquelle  mui  celebrado  sino  Gangetico, .. .  per  nós  mui 
nanegado :  ao  qual  chamamos  a  enseada  de  Bengala»  {Década  /, 
9,1). 

2  A  ella  se  refere  F.  Lopes  de  Castanheda,  uma  das  fontes  do 
poeta,  no  liv.  i,  cap.  13,  da  Historia  do  descobrimento  c  conquista  da 
índia:  «Provido  Vasco  da  Gama  de  todo  ho  necessário  pêra  sua 
viagem,  partiosse  de  Melinde  pcra  Calicut. . .  e  dali  começou  logo 
datrauessar  hum  golfão  de  setecentas  c  cincoenta  legoas,  porque 
faz  ali  a  terra  bua  muyto  grande  enseada». 
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o  mar  do  que  se  trata  não  ficaria  sufficientemente  deter- 
minado com  dizer-se  que  banha  a  terra  da  Ásia. 

Faria  e  Sousa  é  mais  preciso,  suppondo  que  o  terreno 
seio  é  o  paraiso  terreal,  e  que  o  mar  que  com  eile  confina 
é  o  do  oriente  (naturalmente  o  das  índias)  *. 

Também  para  o  traductor  inglês  ]Mickle  a  ilha  dos  amo- 
res appareceu  no  mar  que  ficava  próximo  do  paraiso : 

Amid  the  bosom  of  the  \vat'ry  vaste, 

Near  where  tlie  bowers  of  Paradise  Avere  plac'd2. 

Mas,  admittindo  mesmo  que  o  terreno  seio  pudesse  si- 
gnificar o  paraiso  terreal,  o  poeta  não  diria  que  confinava 
com  elle,  ou  d'elle  se  achava  próximo,  o  mar  era  que  Vé- 
nus apparelhou  a  ilha  dos  amores.  E  não  o  diria,  porque 
para  elle  o  paraiso  terreal  estava  muito  longe  do  mar. 

Segundo  o  Génesis,  do  Éden  saía  um  rio  que  se  ramifi- 
cava em  quatro :  o  Tigre,  o  Euphrates,  o  Phison  e  o  Ge- 
hon  (ii,  10-14).  E  para  Flávio  Josepho,  Eusébio,  S.  Je- 
rónimo e  outros,  o  Phison  era  o  Ganges  -*. 

Ora  Camões,  que  acceita  esta  identificação,  localiza  o 
paraiso  terreal  duas  vezes  nas  nascentes  do  Tigre  e  do 
Euphrates  e  três  na  do  Ganges  ^. 


*  Lvsiadas  comentadas,  iv,  30  e  sgs.  E  diz  mais  que  a  mãe  pri- 
meira é  Eva. 

2  The  Lusiad,  London  1877.  Em  nota  ao  2.°  verso  explica  :  «Be- 
tween  the  moutli  of  the  Ganges  and  Enphrates». 

3  Veja-se  Dillmann,  Die  Génesis,  p.  60.  Leipzig  1892.  Também 
não  faltou  quem  identificasse  este  rio  com  o  Indo,  o  que  Dillmann 
acha  mais  natural,  admittindo  que  o  Phison  devesse  ficar  na  índia. 

•^  Collocar  o  paraiso  terreal  na  nascente  ou  próximo  da  nascente 
•dos  três  rios  era  já  muitos  séculos  antes  de  Camões  um  absurdo 
geographico.  Por  isso  elle  se  abstém  de,  na  mesma  passagem,  os 
mencionar  todos.  O  paraiso  ou  ficava  na  região  onde  nascem  o  Ti- 
gre tí  o  Euphrates,  ou  era  nas  montanhas  d'onde  desce  o  Ganges. 
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Assim,  falando  do  Estreito  Pérsico,  diz : 

AU  CO  Tigre  o  Euplirates  se  mistura, 
Que  as  fontes  onde  nascem  tem  por  gloria. 

(IV,  04,  3-4). 

E  em  III,  72,  8,  a  fonte  dos  dois  rios 

Está  noutro  mais  alto  e  sancto  monte. 

Em  IV,  69-70,  D.  Manuel  vê  em  sonho  antigos,  longín- 
quos e  altos  montes,  d' onde  nasciam  o  Ganges  e  o  Indo. 
E  o  poeta  observa  que 

Estas  duras  montanhas,  adversarias 
De  mais  conversação,  por  si  mostravam 
Que,  desque  Adão  peceou  aos  nossos  annos, 
Não  as  romperam  nunca  pés  humanos '. 

E  um  dos  dois  rios  explica  a  D.  Manuel: 

Eu  sou  o  iliustre  Ganges,  que  na  terra 
Celeste  tenho  o  berço  verdadeiro. 

(IV,  74,  1-2). 

Finalmente,  em  vii,  1,  diz-sc  que  a  índia  se  acha  en- 
cerrada entre  as  correntes  indicas,  o  Indo, 

E  o  Ganges,  que  no  ceo  terreno  mora. 

Vê-se,  pois,  que,  para  o  poeta,  o  paraiso  terreal  ficava 
ora  nas  montanhas  da  Arménia,  ora  no  Emodio  cavernoso 
(\Ti,  17,  4),  isto  é,  no  Himalaya^. 


^  Isto  é  :  desde  que  Adão  de  lá  foi  expulso,  ninguém  tornou  a 
esas  montanhas. 

2  Camões,  que  conhecia  a  lenda  que  deu  origem   ao  nome  do 
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Não  podia,  portanto,  dizer  que  o  banhava  ou  ficava 
perto  d'elle  o  mar  por  onde  navegavam  os  portugueses, 
quando  se  lhes  deparou  a  ilha  dos  amores. 

Em  conclusão :  quer  se  conserve  o  texto  das  primeiras 
edições,  quer  se  lhe  introduza  a  palavra  mãe,  o  G.**  verso 
da  estancia  21,  canto  ix,  não  oíferece  um  sentido  accei- 
tavel  *.  E  licito,  por  isso,  inferir  que  elle  não  saiu  assim 
da  penna  do  poeta. 

Vejamos  se  é  possivel  conjecturar  qual  seria  a  lição  au- 
tentica. 

Trata-se,  como  se  vê  pelo  contexto,  da  localização  da 
ilha  dos  amores,  que  os  portugueses  encontraram  ou  no 
mar  das  índias  ou  no  Atlântico.  Ha  de  haver,  portanto, 
no  obscuro  verso  uma  referencia  a  um  d'estes  dois  mares, 
que  no  fim  da  estancia  é  contraposto  ao  Mediterrâneo. 

Se  Vénus   possue   neste   ilhas  soberanas,  ilhas  que  ella 


Pico  de  Adão,  na  ilha  de  Ceilão,  não  relaciona  esta  ilha  com  o 
paraiso  terreal : 

Olha  em  Ceilão,  que  o  monte  se  alevanta 
Tanto,  que  as  nuvrns  passa  ou  a  vista  eugana  : 
Os  natui-aes  o  tem  por  cousa  santa 
Pola  pedra  onde  está  a  pègúda  humana. 

(x,  136,  1-4). 

1  Vários  tradutores,  querendo  fazer  dizer  ao  poeta  alguma  cousa 
que  se  entendesse,  afastam-se  completamente  do  texto.  Assim,  por 
exemplo,  F.  de  Azevedo  traduz  :  «Elle  (Vénus)  en  a  plusieurs  (íles) 
dans  le  royaume  humide,  depuis  la  Tapr^bane  jusqu'aux  délicieu- 
ses  demeures  qu'elle  possède  par  dela  les  portes  d'IIercule».  Lam- 
berto  Gil  e  Paggi  adoptam  a  lição  mãe  primeira^  mas  transformam 
o  terreno  seio,  o  primeiro  em  terreno,  e  o  segundo  em  terreno  chão 
(terren  piano).  Bonaretti  faz  corresponder  ao  6.°  verso  as  palavras 
nascente  alba : 

Molte  no  possedea  nel  vasto  rogno 
Chc  lii  eolla  nascente  alba  confina. 
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mais  que  todas  aprecia,  também  tem  muitas  no  mar  que 
confina. .  .  co  terreno  seio. 

Aqui  estão  os  dois  elos  extremos  da  cadeia:  o  verbo 
confinar,  indicando  que  se  vae  dar  uma  noção  nitida,  que 
se  vâo  marcar  limites  ou  confins  do  mar  ou  parte  do  mar, 
em  que  foi  avistada  a  ilha  dos  ainores,  e  o  terreno  seio,  a 
terra  ou  costa  encurvada,  com  que  esse  mar  confina. 

Que  a  palavra  seio  (de  que  enseada  é  um  derivado  ety- 
mologico),  demais  a  mais  junta  ao  restrictivo  terreno,  tem 
esta  significação^  é  o  que  não  pode  contestar-se,  mesmo 
sem  ser  necessário  sair  dos  Lusiadas. 

Um  terreno  seio,  uma  enseada,  fi:ita  pala  costa,  liavia-a 
na  própria  ilha  dos  amores: 

Pêra  lú  logo  a  proa  o  mar  abrio, 
Onde  a  costa  fazia  híia  enseada, 
Curva  6  quieta,  cuja  branca  arêa 
Pintou  de  ruivas  conchas  Cytherêa. 

(IX,  53,  5-8). 

De  outro  terreno  seio,  de  outra  enseada,  feita  pela  costa, 
se  faz  menção  em  v,  73,  3-8 : 

Fizemos  desta  costa  algum  desvio, 
Deitando  pêra  o  pego  toda  a  armada, 
Porque  ventando  Noto  manso  e  frio 
Não  nos  apanhasse  a  agoa  da  enseada 
Que  a  costa  faz  ali  d'aquella  banda, 
D'onde  a  rica  Sofala  o  ouro  manda i. 


1  Em  João  de  Barros,  fonte  d'este  logar,  leu  o  poeta:  «E  daqui 
por  diante  começou  (Vasco  da  Gama)  de  se  afastar  algum  tanto 
da  terra,  com  que  de  noite  passou  o  cabo  a  que  ora  chamamos  das 
Correntes  :  porque  começa  a  costa  encurvar-se  tanto  pêra  dentro 
passado  elle,  que  sentindo  Vasco  da  Gama  que  as  agoas  o  apa- 
nhavam pêra  dentro,  temeo  ser  algua  enseada  penetrante,  donde 
não  pudesse  sair»  {Década  7,  4,  3). 

3 
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E  assim  como  lia  terrenos  seios,  também  ha  seios  for^ 
modos  pelo  mar,  marítimos  seios : 

A  terra  de  Cambaia  vô,  riquissima, 
Onde  do  mar  o  seio  faz  entrada  ^. 

(X,  106,5-6). 

Ora  significando  o  terreno  seio  de  ix,  21,  6,  uma  cur- 
vatura formada  pela  terra,  o  elo  que  falta  é  a  parte  da 
costa  do  Indico  ou  do  Atlântico  em  que  existe  essa  cur- 
vatura. E  não  foi  com  certeza  a  palavra  primeira  que  o 
poeta  escreveu  com  o  intuito  de  sobre  isto  nos  esclarecer. 

Que  escreveria,  pois,  elle?  Reparando  na  configuração 
das  costas  banhadas  pelos  mares  em  que  a  ilha  de  Vénus 
podia  apparecer,  dois  grandes  terrenos  seios  se  destacam 
logo. 

Um  ó  o  que  corresponde  ao  golfo  da  Guiné,  fora  do 
qual  ficava  a  rota  da  índia  e  que  por  isso  Gamões  não  es- 
colheria, para  nelle  collocar  a  ilha  dos  amores. 

Oiítro.  é  a  enorme  curva,  delimitada  nos  seus  extremos 


1  Como  as  palavras  seio  e  eiiseada  podem  significar  tanto  a  cur- 
vatura da  costa,  corao  a  agaa  qne  d'ella  toma  a  forma,  o  poeta, 
para  ser  preciso,  recorreu  em  ix,  21,  G,  ao  epitheto  terreno,  e  em 
X,  106,  5-6,  ao  complemento  do  mar,  correspondente  exacto  do  ad- 
jectivo maritimus,  empregado  por  Cicero  no  logar  citado  a  p.  23, 
nota  3. 

Seio  e  enseada,  empregados  sem  qualquer  qualificativo,  encon- 
tram-se  em  vários  passos  dos  Lusíadas.  Cf.  ii,  45,  3 ;  x,  35,  1 ;  106, 
2;  129,  4,  etc.  Ás  vezes  pode,  por  isso,  hesitar-se  entre  o  primeiro 
e  o  segundo  sentido.  Em  x,  125, 3-4,  o  golfo  de  Sião  é  indicado  ape- 
nas pela  curvatura  da  costa  : 

D'aqui  tornando  a  costa  á  Cynosnra, 
Se  encurra  e  pêra  a  Aurora  se  endireita. 

No  latiín  também  a  palavra  sinus,  só  por  si,  apparece  com  as 
duas  fiignificações,  como  pode  ver-se  nos  diccionarios. 
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peh  coata  occidental  da  índia  e  pela  oriental  da  Africa, 
curva  a  que  Lopes  de  Castanheda,  uma  das  fontes  do 
poeta,  chama  hua  mui/to  grande  enseada  que  ali  faz  a 
terra:  a  terra  de  Africa  primeiro,  e  depois  a  terra  de  Ásia, 
como  é  obvio  *. 

A  meu  ver,  é  este  o  terreno  seio  do  poeta.  E  o  elo  que 
falta  devia,  portanto,  precisar  a-s  duas  partes  do  mundo 
que  ali  fazem  a  muyto  grande  enseada,  devia  dizer  que  se 
tratava  do  terreno  seio  de  Africa  ede  Ásia. 

Releamos  agora  toda  a  estancia  e  vejamos  como  ella, 
com  esta  substituição,  fica  bem  clara. 

Isto  bem  resolvido,  determina 
De  ter-lhe  aparelhada  lá  no  meio 
Das  aguas  algfia  insula  divina, 
Ornada  de  esmaltado  e  verde  arreio, 
Que  muitas  tem  no  reino  que  confina 
D' A/rica  e  d' Ásia  co  terreno  seio  2, 
Afora  as  que  possue  soberanas 
Pêra  dentro  das  portas  Herculanas. 

Mas  como  explicar  a  alteração  do  texto? 

Seja-me  permittido  suppor  que  a  mesma  pessoa  que  em 


1  Veja-se  a  passagem  citada  a  p.  29,  nota  2.  Por  sua  vez,  Lo- 
pes de  Castanheda  tinha-se  aproveitado  d'este  logar  do,  então  iné- 
dito, Roteiro  de  Vasco  da  Gama  em  uccccxcvii :  «A  terça  feira. . . 
nos  partimos  (de  Melinde)  com  ho  pilloto  que  nos  elrey  deu  pêra 
huuma  cidade  que  se  chama  Qualecut...  E  aquy  he  a  costa  de 
norte  e  sull,  porquanto  a  terra  aquy  faz  huuma  muito  grande  em- 
seada  e  estreito,  em  a  qual  emseada,  segundo  nós  tinhamos  noti- 
cia, ha  muitas  cidades  de  christãos  e  mouros  e  huuma  cidade  que 
se  chama  Quambaya  e  seis  centas  ilhas  sabidas  e  hondc  está  o 
Mar  Rouxo  e  a  casa  da  Meca»  (P.  49  da  2.*  edição,  Lisboa  1861). 

2  Note-se  a  observação  de  Barreto  Feio,  transcrita  a  p.  17. 
A  primeira  parte  do  verso  deve  dispensar  o  desdobramento  do  co 
em  com  o,  o  que  acontece  com  a  restituição  do  texto  que  aqui  pro- 
•ponho. 
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III,  65,  5,  escreveu  villa,  e;m  substituição  de  Palmella, 
passou  aqui  um  traço  por  cima  das  palavras  U Africa  e 
d' Ásia  e  exarou  a  nota  Da  'primeira,  para  indicar  que  o 
verso  devia  ser  remodelado,  fallando-se  só  da  Africa. 

O  compositor  teria  depois  considerado  a  nota  como  per- 
tencendo ao  texto,  em  substituição  das  palavras  riscadas, 
e  assim  teria  o  verso  ficado  inintelligivel  em  quanto  ao 
sentido  e  deficiente,  se  não  errado,  em  relação  á  métrica. 

Mas  qual  o  motivo  do  traço  e  da  nota? 

E  possivel  que  quem  propôs  a  emenda  entendesse,  por 
um  lado,  que  o  terreno  seio  podia  designar  a  costa  mari- 
tima  em  geral  e  não  apenas  um  determinado  accidente 
d'ella  —  uma  enseada — ,  e  julgasse,  por  outro  lado,  que 
a  ilha  dos  amores,  segundo  a  própria  letra  do  poema, 
ficava  nas  proximidades  da  costa  africana.  Teria,  neste 
caso,  dado  a  algumas  passagens  dos  Lusíadas  a  mesma 
interpretação  que,  séculos  depois,  havia  de  levar  José 
Gomes  Monteiro  á  identificação  da  ilha  phantastica  do 
poeta  com  a  ilha  de  Zanzibar  ^ 


1  «A  costa  da  Africa  oriental  fica  próxima  e  fronteira  ao  monte 
em  cujo  cume  se  acham  os  dois  espectadores,  e  por  isso  Thetys 
diz,  descrevendo-a  primeiro  em  massa: 

Olha  essa  terra  toda,  que  ee  habita 
Dessa  gente  sem  lei,  quasi  infinita. 

(X,  92) 

E  logo,  individualizando,  lhe  mostra  o  grande  império  de  Beno- 
motapá. . .  A  deusa. . .  salta  por  cima  de  um  extensissimo  tracto 
de  terra  e  lhe  vae  mostrar  ao  lonfje  a  Abyssinia  e  a  jlha  de  Me- 
roe. . . 

Olha  Xà  as  alagoas. . . 

(X,  95). 

Mas  tendo-se  afastado  tanto,  sem  mostrar  ao  Gama  os  lugares 
cuja  recordação  lhe  era  grata,  Thetys  aproxima-se  novamente  ào 
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Resta  ver  se  em  outros  passos  dos  Ltisiadas  se  encon- 
tram quaesquer  indicações  relativas  á  localização  da  ilha 
dos  amores,  e  se  ellas  confirmam  ou  invalidam  a  lição  que 
proponho  para  ix,  21,  6. 

Do  confronto  das  estancias  16  a  51  do  canto  ix  vê-se 
que  a  insula  divina  appareceu  aos  portugueses  longe  da 
costa  da  Ásia,  pois  precisavam  já  prover-se  de  agua  fria, 
mas  quando  ainda  tinham  deante  de  si  uma  grande  via- 
gem prolongada. 

Com  effeito,  a  estancia  16  começa  por  estes  versos : 

Apartadas  assi  da  ardente  costa 
As  venturosas  nãos,  levando  a  proa 
Pêra  onde  a  Natureza  tinha  posta 
A  meta  Austrina  da  Esperança  boa. . . 

Isto  é,    partidas  as  nãos  em  direcção  ao  cabo  da  Boa 

Esperança, 

...  A  Deosa  Cypria,  que  ordenada 
Era  pêra  favor  dos  Lusitanos, 


Satisfação  de  bem  8o£fridos  damnos 
Lhe  andava  já  ordenando,  e  pretendia 
Dar-lhe  nos  mares  tristes  alegria. 

(18,  1-2,  6-8). 

Determina,  por  isso, 

De  ter-lhe  aparelhada  lá  no  meio 
Das  aguas  algúa  insula  divina. 

(21,  2-3). 


seu  ponto  de  vista,  dizendo-lhe  : 

Vê  ca  a  costa  do  mar,  onde  te  deu 
Melinde  hospício  gatalhoso  e  caro.» 

(X,  96). 

(Carta. . .  sobre  a  situação  da  ilha  de  Venue,  p.  42-43). 


;S8 

JE  nesta  conformidade  vae  aos  montes  Idalios  enten- 
der-se  bom  o  filho. 

Exposto  o  seu  projecto  e  conseguida  a  collaboração  de 
Cupido,  Vénus  leva  a  ilha  namorada  ao  encontro  dos  por- 
tugueses, quando 

Cortando  vão  as  nãos  a  larga  via 
.        Do  mar  ingente  pêra  a  pátria  amada, 
Desejando  prover-se  de  agoa  fria, 
Pêra  a  grande  viagem  prolongada. 

(51,  1^). 

Pelas  fontes  do  poeta,  sabemos  que  Vasco  da  Gama, 
depois  de  uma  penosíssima  viagem  de  quatro  longos  me- 
ses através  do  mar  que  confina  com  o  terreno  seio  de 
Africa  e  de  Ásia,  aportou  a  Melinde,  onde  fez  aguada  e  se 
proveu  do  mais  que  era  necessário.  Assim  João  de  Bar- 
ros escreve:  «Vasco  da  Gama.  .  .  se  fez  á  vela  via  deste 
reino,  atravessando  aquelle  grande  golfão  que  ha  da  costa 
da  índia  a  estoutra  de  Melinde  na  terra  de  Africa,  em 
que  lhe  adoeceu  e  morreu  muita  gente  das  enfermidades 
passadas  por  razão  de  grandes  calmarias  que  teve.  .  . 
Chegado  a  Mehnde,  onde  elle  levava  posta  a  proa,  foi 
recebido  pelo  rei  nosso  amigo  com  muito  prazer  e  a  gente 
enferma  que  trazia  recebeu  refeição  com  os  refrescos  da 
terra»  [Década  I,  4,  11).  E  Lopes  de  Castanheda  conta 
mais  minuciosamente :  «E  continuando  Vasco  da  Gama 
sua  viagem  pêra  Melinde  despois  de  bem  engolfado  achou 
grandes  calmarias  que  dão  no  mar  muyto  grande  fadiga 
como  eu  tenho  visto  na  viagem  da  índia.  E  passados 
muytos  dias  de  calmarias  sobreuierão  ventos  contrairos 
com  que  lhe  foy  forçado  pairar  e  andar  ás  voltas  quando 
não  podião  pairar  no  que  passauão  immenso  trabalho :  e 
cessando  estes  ventos  tornarão  as  calmarias  e  após  elas 
tornarão  os  ventos,  e  hora  hiia  cousa  hora  outra  durou  isto 
quatro  meses,  com  que  a  .gente  andaua  pasmada  crendo 
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que  aqueles  tempos  erão  ali  naturais  e  que  nao  auião  de 
poder  passar  auaute,  e  mais  por  adoecerem  os  mais  deles 
de  lhe  incharem  as  gengiuas  e  lhes  apodrecerem  assi  como 
no  rio  dos  bons  sinais  e  fazianselhe  medonhas  chagas  nas 
pernas  e  nos  braços,  de  que  morrerão  trinta  pessoas  e  os 
outros  tanto  montauão  como  mortos  que  não  se  podiam 
bolir,  e  coysto  ya  faltando  a  agoa  e  apertauase  a  regra. 
E  pêra  mayor  desconsolação  affirmauão  os  pilotos  que 
aqueles  tempos  erão  ali  gerais  e  por  isso  durauãO' tanto, 
que  se  o  não  furão  já  se  acabarão:  e  assi  ho  cria  a  gente, 
pelo  que  desmayárão  de  todo  e  se  derão  por  mortos  e 
bradauão  todos  a  grandes  brados  que  arribassem  a  Ca- 
licut  ou  a  outro  logar  da  índia  que  melhor  seria  morre- 
rem em  terra  que  no  mar:  e  requerião  a  Vasco  da  Gama 
e  aos  capitães  que  arribassem,  e  também  o  requerião  os 
pilotos  e  os  mestres,  em  muytos  conselhos  que  Vasco  da 
Gama  fazia  sobre  isso:  e  respondia  com  muyto  esforço  que 
não  podia  ser  que  aquelles  tempos  ali  fossem  gerais  por- 
que, se  ho  forão,  não  se  pudera  nauegar  por  aquele  gol- 
fão como  nauegaua  pêra  Melinde  e  outras  partes ;  por 
isso  que  cressem  que  aqueles  tempos  auião  de  ter  fim :  e 
dizialhes  outras  muitas  cousas  pêra  os  esforçar,  porem 
os  pilotos  não  ficarão  nada  contentes  e  fizerão  todos  con- 
juração com  os  mestres  e  marinheiros  e  outra  gente  al- 
gua,  que,  como  tomasse  uento,  que  arribassem  com  ele 
a  Calicut.  Ho  que  sendo  discoberto  a  Vasco  da  Gama, 
prendeo  os  pilotos  e  ele  tomou  ho  cuydado  de  mandar  a 
via  e  ho  deu  aos  outros  capitães,  emquanto  andassem 
naquele  trabalho  *.  E  auendo  nosso  Senhor  piedade  dele, 


*  Foi  esta  narrativa,  podemos  suppô-lo,  qne  sugeriu  a  Camões 
o  epitheto  trístes  de  ix,  18,  8,  onde  elle  diz  que  Vénus,  protectora 
dos  lusitanos,  pretendia 

Dar-lhe  noa  mu-ea  tristes  alegria. 
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mandou  uento  que  em  obra  de  dezaseis  dias  pos  a  frota 
á  vista  da  outra  costa  diante  da  cidade  de  Magadoxo . . . 
E  dali  foi  surgir  a  Melinde  onde  se  deteue  cinco  dias  por 
amor  dos  doentes  que  leuava»  {Historia  do  descobrimento j 
etc,  liv.  I,  cap.  27). 

Foi  naturalmente  para  contrapor  á  triste  realidade  uma 
risonha  ficção  que  o  poeta  escolheu  o  mar  das  índias  *, 
para  nelle  fazer  apparecer  a  ilha  alegre  e  namorada^  onde 
os  fatigados  lusitanos  recebessem  algum  deleite^  algum 
descanso,  algum  repouso,  emjim,  com  que  refocillassem  a 
lassa  humanidade  (ix,  19  e  20),  e  onde  se  provessem  do 
necessário 

Pêra  a  grande  viagem  prolongada.  ^ 

Outra   indicação    de   que   a  ilha  dos  amores  appareceu 


*  Ao  mar  em  geral  se  refere  a  estancia  39 : 

E  porque  das  insidiag  do  odioso 
Baccho  for&o  na  índia  molestados, 
E  das  injurias  sós  do  mar  undoso 
PodérSo  mais  ser  mortos  que  causados, 
No  mesmo  mar  que  sempre  temeroso 
Lhe  foi,  quero  que  scjão  repousados, 
Tomando  aquelle  premio  e  doce  gloria 
Do  trabalho,  que  faz  clara  a  memoria. 

2ix,  51,  4.  Cf.  X,  143  6  144: 

«Podeis-vos  embarcar,  que  tendes  vento 
E  mar  tranquillo,  pêra  a  pátria  amada.» 
Aasi  lhe  disse,  e  logo  movimento 
Fazem  da  ilha  alegre  e  namorada. 
Levâo  refresco  e  nobre  mantimento. 

Assl  forão  cortando  o  mar  sereno 
Com  vento  sempre  manso  e  nunca  irado, 
Até  que  houverâo  vista  do  terreno 
Em  que  nacêrâo,  sempre  desejado. 

Nesta  particularidade  da  continuação  da  viagem  sem  diflScul- 
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aos  portugueses  no  mar  que  confina 

D'Africa  e  d^Asia  co  terreno  seio 
temo-la  em  x,  53,  2,  em  que  a  bella  nympha,  que 

Com  doce  voz  está  subindo  ao  ceo 

Altos  barões,  que  estão  por  vir  ao  mundo, 

(X,  7,  1-2) 

se  refere   nestes   termos  a  um  dos  futuros  governadores , 
da  índia: 

Virá  despois  Meneses,  cujo  ferro 
Mais  na  Africa  que  cá  terá  provado. 
Castigará  de  Ormuz  soberba  o  erro, 
Com  lhe  fazer  tributo  dar  dobrado. 

Cá,  isto  é,  no  Oriente,  por  contraposição  á  Africa, 
a  Marrocos,  onde  D.  Duarte  de  Meneses  acabou  honra- 
dos feitos,  como  capitão  de  Tanger  *. 

Do  adverbio  cá  quer  W.  Storck  concluir  que  o  poeta 
localiza    a   ilha   dos   amores   perto   da  Ásia  {im  Bereiche 


dades,  dou  o  poeta  preferencia  a  Castanheda  sobre  Barros,  como 
convinha  á  ficção  da  ilha  dos  amores. 

Segundo  Castanheda,  os  portugueses,  depois  de  terem  saído  de 
Melinde,  prosseguiram  na  viagem  sem  nenhum  contratempo  (cap. 
27-29).  Mas,  ao  passo  que  este  historiador  accentua  que  Vasco  da 
Gama  levou  da  Aguada  de  S.  Brás  aguada  e  carnagem  «pêra  ho 
resto  da  viagem,  per  que  prosseguio  sem  nenhum  contraste  nem 
tomar  mais  terra  até  á  ilha  de  Santiago»  (cap.  27),  J.  Barros 
affirma  que  os  portugueses  tiveram  um  temporal  forte  perto  dás 
ilhas  de  Cabo  Verde,  temporal  que  lhes  deu  assaz  trabalho  e  que 
levou  Vasco  da  Gama  áqucUa  ilha  (i,  4,  11). 

*  «O  qual  D.  Duarte  não  somente  tinha  os  méritos  de  seu  pae, 
mas  ainda  os  de  sua  pessoa,  em  honrados  feitos  que  tinha  acabado 
em  Tanger,  oude  esteve  por  capitão»   (Barros,  Década  III,  7,  1). 

4 
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Asiens.  Lusiaden,  p.  426).  Mas  esta  conclusão  é  forçada. 
Cá  é  o  Oriente,  são  as  terras  e  mares  para  lá  do  cabo 
da  Boa  Esperança. 

E  que  a  ilha  foi  avistada  no  meio  do  reino  que  con- 
fina com  o  terreno  seio,  formado  pelas  duas  partes  do 
mundo  —  Africa  e  Ásia — ,  conclue-se  claramente,  por  um 
lado,  do  principio  da  estancia  òl  do  canto  ix,  donde  se 
collige  que  a  Ásia  já  ficava  afastada  *,  e,  por  outro  lado, 
do  adverbio  lá,  empregado  pela  lella  nymplia  era  x,  39,  3 : 

Mas  oh  que  luz  tamanha  que  abrir  sinto, 


Là  no  mar  de  Melinde,  em  sangue  tinto 
Das  cidades  de  Lamo,  de  Oja  e  Brava. . . 

Lá,  isto  é,  ainda  a  distancia  da  costa  africana. 
Nem  se  adduza  o  cá  de  X,  96,  Õ: 

Vê  cá  a  costa  do  mar,  onde  te  dou 
■Melinde  hospicio  gasalhoso  e  caro. 

Aqui  é  Tethys  que  está  a  dar  uma  lição  de  geograpliia 
ao  Gama,  servindo-se  para  isso  de  um  globo,  para  o  qual 
aponta:  olha  toda  essa  terra  d' Africa  (x,  92,7);  olha  Já 
aè  alagoas  donde  o  Nilo  nace  (X,  95,  1-2);  ve  cá  a  costa 
do  mar  de  Melinde  (x,  96,  5-6);  cá  dest'outra  banda  àe 
Roçalgate  começa  o  reino  Ormuz  (x,  101,  3-5),  etc. 

Em  conclusão :  vários  passos  dos  Lusiadas  confirmam 
que  o  poeta  quis  coUocar  a  ilha  dos  amores  no  mar  das 
índias,  entre  as  illias  de  Angediva,  d'onde  o  Gama  par- 
tiu^, e  a  costa  de  Melinde,  para  ond-e  se  dirigia,  a  mui- 
tos dias  de  viagem  daquellas  e   ainda  a  distancia  desta. 


*  Fica  transcrito  a  p.  38. 

^  L.  de  Castanheda,  Historia,  ctc,  liv.  i,  cap.  26;  Barros,  Dé- 
cada L  4,  11. 
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Que  se  trata  de  uma  ilha  imaginaria,  que  é  inútil  pro- 
curar nas  cartas  geograpbicas,  é  ponto  que  o  poeta  quis 
deixar  bem  assente  *,  o  que  aliás  não  tem  obstado  a  va- 
rias tentativas  de  identificação  com  determinadas  ilbas, 
quer  do  oceano  Indico,  quer  do  Atlântico  -. 

Emquanto  ao  apparecimento  da  ilha  neste  ultimo  mar, 
nada  ba  nos  Lusíadas  que  autorize  tal  conjectura^. 


1  Basta  ler  estes  versos  das  estancias  52  e  53  do  canto  ix 

De  longo  a  ilha  viram,  fresca  e  bella, 
Que  Vcnus  pelas  ondas  Iba  levava 
(Bom  como  o  vento  leva  a  branca  vela), 
Pêra  onde  a  forte  armada  se  enxergava. 


Mas  firme  a  fez  e  immobil,  como  vio 
Que  era  dos  nautaíi  vista  e  demandada, 
Qual  ficou  Delos,  etc. 


2  Aiigediva,  Zanzibar,  S.'"  Helena,  alguma  das  Canárias,  a  Ter- 
ceira. 

3  A  única  passagem  que  se  tem  adduzido  (x,  1,)  nada  prova. 
Se  o  México,  para  onde  o  sol  se  encaminhava,  fica  ao  occidente 
do  Atlântico,  na  nn-sma  direcção  se  acha  relativamente  ao  mar 
das  índias. 

Para  o  poeta,  o  sol  continuava  a  nascer  nas  regiões  banhadas 
pelo  Ganges  (i,  2S,  4;  iv,  69,  5;  etc);  mas,  com  o  descobrimento 
da  Atnerica,  já  lhe  podia  dar  para  o  occidente  um  caminho  mais 
longo  do  que  lhe  tinha  traçado  a  poesia  clássica  e  de  que  nos  Lu- 
síadas ainda  se  encontram  vestígios  (vii,  60,  1-4; ;  68,  8). 
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